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RESUMO 

 

A atividade física é inerente ao ser humano. Ela nos permite interagir, manifestar 

pensamentos e emoções, fortalecendo nossa identidade social. De natureza complexa e 

biocultural, a atividade física envolve movimentos voluntários do corpo, resultando em 

gasto energético acima do repouso. Apesar de ser fator determinante de proteção à saúde 

para todos os grupos etários a partir dos cinco anos, nem todos cumprem as diretrizes 

recomendadas. Na adolescência, a não observância destas orientações aumenta o risco de 

doenças crônicas não transmissíveis e comportamentos prejudiciais à saúde na vida 

adulta, constituindo-se em um importante problema de saúde pública. Esta dissertação 

gerou dois produtos principais: um artigo estudo de prevalência e um produto técnico 

caracterizado como material biblioterapêutico. O estudo de prevalência teve como 

objetivo identificar o Equivalente Metabólico da Tarefa (MET) e a intensidade da 

atividade física em adolescentes de escolas públicas. Trata-se de um estudo 

epidemiológico, transversal e analítico, parte do projeto ELCAS: “Estudo Longitudinal 

sobre o Comportamento dos Adolescentes na Atividade Física e Saúde”. A pesquisa foi 

conduzida com adolescentes de ambos os sexos, estudantes da rede pública estadual 

(urbana e rural) de Montes Claros, Minas Gerais, matriculados no primeiro ano do ensino 

médio em 2022 e 2023. Foi utilizado o Questionário Internacional de Atividade Física – 

IPAQ, versão curta. A prática de atividade física foi convertida para MET min/semana e 

classificada em alta (≥3.000 MET min/semana), moderada (≥600 MET min/semana) e 

baixa (<600 MET min/semana). Participaram 1.616 adolescentes (média de idade: 

15,3±0,7 anos; 50,4% do sexo feminino). Dos participantes, 59,6% estudavam no turno 

matutino, 18,1% estudavam e trabalhavam, 33,4% utilizavam transporte inativo, e 52,7% 

dos pais eram inativos fisicamente. A média de MET min/semana foi maior entre 

adolescentes do sexo masculino, no turno diurno, que conciliavam estudo e trabalho, 

utilizavam transporte ativo e tinham pais fisicamente ativos. Adolescentes que 

frequentavam o turno diurno apresentaram fator de proteção para os níveis de atividade 

física em comparação aos matriculados no período noturno. Esta pesquisa revelou 

conexões significativas entre os níveis de atividade física e diversas características 

sociodemográficas e comportamentais. Fatores como normas culturais, papéis de gênero, 

turno escolar, uso de transporte ativo, conciliação entre estudo e trabalho, apoio dos pais 

e percepção de insegurança mostraram-se influentes nos padrões de atividade física de 

adolescentes matriculados em escolas públicas. A utilização da métrica baseada em METs 

para avaliar a atividade física permanece relativamente pouco explorada. Espera-se que 

este estudo possa contribuir para a promoção de hábitos saudáveis e fisicamente ativos 

em adolescentes. Além da contribuição científica, foram desenvolvidos produtos técnicos 

que permitem o uso prático do conhecimento produzido, incluindo oficinas, cartilhas, E-

books e um material biblioterapêutico do gênero graphic novel. 

 

Palavras-chave: Atividade Física. Adolescentes. Epidemiologia. Romance Gráfico. 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Physical activity is inherent to human beings. It allows us to interact, express our thoughts 

and emotions and strengthen our social identity. Complex and biocultural in nature, 

physical activity involves voluntary movements of the body, resulting in energy 

expenditure above rest. Despite being a determining factor in health protection for all age 

groups from the age of five, not everyone complies with the recommended guidelines. In 

adolescence, failure to comply with these guidelines increases the risk of chronic non-

communicable diseases and unhealthy behaviors in adulthood, constituting a major public 

health problem. This dissertation generated two main products: a prevalence study article 

and a technical product characterized as bibliotherapeutic material. The prevalence study 

aimed to identify the Metabolic Equivalent of Task (MET) and the intensity of physical 

activity in adolescents from public schools. This is an epidemiological, cross-sectional 

and analytical study, part of the ELCAS project: “Longitudinal Study of Adolescent 

Behavior in Physical Activity and Health”. The research was conducted with adolescents 

of both sexes, students from the state public school system (urban and rural) of Montes 

Claros, Minas Gerais, enrolled in the first year of high school in 2022 and 2023. The short 

version of the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) was used. Physical 

activity was converted into MET min/week and classified as high (≥3,000 MET 

min/week), moderate (≥600 MET min/week) and low (<600 MET min/week). A total of 

1,616 adolescents took part (mean age: 15.3±0.7 years; 50.4% female). Of the 

participants, 59.6% studied in the morning, 18.1% studied and worked, 33.4% used 

inactive transportation, and 52.7% of their parents were physically inactive. The average 

MET min/week was higher among male adolescents, those on the day shift, who 

combined study and work, used active transportation and had physically active parents. 

Adolescents who attended the day shift showed a protective factor for physical activity 

levels compared to those enrolled at night. This research revealed significant connections 

between physical activity levels and various sociodemographic and behavioral 

characteristics. Factors such as cultural norms, gender roles, school shift, use of active 

transportation, work-study balance, parental support and perceived insecurity proved to 

be influential in the physical activity patterns of adolescents enrolled in public schools. 

The use of metrics based on METs to assess physical activity remains relatively 

unexplored. It is hoped that this study will contribute to the promotion of healthy and 

physically active habits in adolescents. In addition to the scientific contribution, technical 

products were developed that allow the practical use of the knowledge produced, 

including workshops, booklets, E-books and a bibliotherapeutic material in the graphic 

novel genre. 

Keywords: Physical activity. Adolescents. Epidemiology. Graphic novel. 
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1 INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

 

A crescente ênfase na promoção da atividade física (AF) reflete sua importância 

nas discussões acadêmicas e científicas contemporâneas, especialmente frente aos 

desafios impostos pela modernidade (Buss et al., 2020; Carvalho; Freitas; Akerman, 

2021). A AF enquanto comportamento essencial ao ser humano, transcende a simples 

movimentação corporal, representando uma prática carregada de significados sociais, 

culturais e biológicos. Sua classificação em domínios como lazer, deslocamento, 

atividades laborais ou educacionais e tarefas domésticas reforça a sua onipresença no 

cotidiano e destaca a necessidade de estímulos para sua prática em todas as faixas etárias 

(Nahas, 2017). 

Particularmente na adolescência, a prática de AF (PAF) adquire papel central no 

desenvolvimento físico e psicossocial, sendo reconhecida como fator de proteção contra 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e comportamentos prejudiciais à saúde 

(WHO, 2020). Entretanto, barreiras como a falta de incentivo, infraestrutura inadequada 

e desinteresse dos jovens têm contribuído para a redução significativa dos níveis de AF 

(NAF) nesta fase da vida, configurando um problema de saúde pública que exige 

intervenções efetivas. 

Diante desse cenário, a revisão aborda os diferentes métodos de avaliação da AF, 

os impactos dos níveis de intensidade e gasto energético medidos por equivalentes 

metabólicos (METs) e as barreiras que limitam a adesão dos adolescentes a um estilo de 

vida ativo (Sallis et al., 2016; Silva et al., 2022). Além disso, destaca-se a aplicação de 

tecnologias educacionais no estímulo à AF, especialmente o uso de narrativas gráficas 

como as histórias em quadrinhos (HQs) e graphic novels Kop et al., 2022; Septialti; 

Shaluhiyah; Widjanarko, 2022). Essas ferramentas, ao combinarem elementos visuais e 

textuais, emergem como alternativas acessíveis, lúdicas e em potencial para promover a 

educação em saúde e engajamento dos adolescentes na PAF (Septialti; Shaluhiyah; 

Widjanarko, 2022). 

Neste contexto, a análise da intensidade das atividades físicas em adolescentes e 

sua relação com o gasto energético torna-se essencial para fundamentar a criação de 

materiais educativos específicos que favoreçam hábitos saudáveis e fisicamente ativos 

entre os jovens, contribuindo para estratégias educacionais no âmbito da saúde coletiva. 
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1.1 Atividade Física 

 

É evidente o destaque dado às questões relacionadas à AF. Nas últimas décadas, 

o tema tem ocupado uma posição de relevância nas discussões acadêmico-científicas, 

amplificadas e impulsionadas pela crise pandêmica causada pela COVID-19 e pelo 

aumento do comportamento sedentário, decorrente do modo de vida contemporâneo das 

civilizações industrializadas (Buss et al., 2020; Carvalho; Freitas; Akerman, 2021). 

A AF é inerente ao ser humano. Por meio dela, interagimos, expressamos 

pensamentos e emoções, afirmando e reforçando nossa identidade como seres sociais 

(Spósito et al., 2020). De natureza complexa e com dimensões bioculturais, a AF pode 

ser definida como um comportamento que envolve movimentos voluntários do corpo, 

resultando em um gasto energético acima dos níveis de repouso (Nahas, 2017). 

Considerando o tempo, lugar e modo, a AF é classificada em quatro domínios da 

vida: no tempo livre, também conhecida como lazer, exemplificada pelas práticas 

esportivas; no deslocamento, realizada como forma de transporte ativo; no trabalho ou 

estudo, feita em atividades educacionais ou laborais; e nas tarefas domésticas, que 

incluem todas as atividades necessárias para cuidar do lar e da família, sejam elas internas, 

como cozinhar ou cuidar das crianças, ou externas, como cortar a grama ou fazer compras 

(Brasil, 2021b). 

Independentemente do domínio, a PAF deve ser incentivada e recomendada para 

todos os grupos etários a partir dos cinco anos, sem distinção de sexo, cultura ou nível 

socioeconômico (Camargo, 2020a). De acordo com a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), a prática regular de AF é um fator chave de proteção à saúde, indicada para o 

tratamento e prevenção de DCNT, melhoria da capacidade cardiorrespiratória, redução 

dos sintomas relacionados à saúde mental, manutenção do peso saudável e promoção do 

bem-estar geral (WHO, 2020). 

 

1.2 Atividade Física na Adolescência: epidemiologia, barreiras e recomendações 

 

O interesse em investigar a associação entre AF, doenças e outros 

comportamentos teve seu início na era epidemiológica das DCNT. Nesse período, o 

sedentarismo foi identificado como um fator crucial para agravos à saúde, especialmente 

após pesquisadores notarem que atividades ocupacionais com maior gasto energético 
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estavam ligadas a menores taxas de mortalidade por doenças cardíacas coronarianas 

(Mantovani; Forti, 2007). Desde então, aumentou-se também o interesse em analisar a 

distribuição e os determinantes comportamentais da AF em populações específicas 

(Caspersen; Kriska; Dearwater, 1994). 

A adolescência constitui-se uma dessas populações, à qual possui características 

bem peculiares, definida pela OMS como o período cronológico compreendido entre os 

10 e 19 anos de idade (WHO, 2020). A construção da identidade durante essa fase, 

marcada por intensa exploração e experimentação de situações, aumenta a exposição 

desse grupo aos diversos fatores de risco à saúde (Schoen-Ferreira; Aznar-Farias; 

Silvares, 2003; Reis et al., 2013). 

Neste contexto, a redução dos níveis de AF na adolescência emerge como uma 

grande preocupação para a saúde pública e a vigilância sanitária. A não observância das 

recomendações para a PAF nessa faixa-etária está associada a uma maior chance de 

desenvolver DCNT e a adoção de comportamentos prejudiciais à saúde na vida adulta 

como sedentarismo crônico, hábitos alimentares inadequados e maior propensão ao 

estresse e ansiedade (Ricco et al., 2019; Santi et al., 2023). 

Diversos fatores dificultam a adoção regular da PAF na adolescência, como a falta 

de tempo, interesse, companhia, condições socioeconômicas, lugares apropriados e o 

incentivo de pais e professores (Junior et al., 2016; Sallis et al., 2016; Silva et al., 2022). 

Apesar das fortes recomendações para a PAF desde a infância, estimativas globais 

indicam que 81,3% dos adolescentes em idade escolar não são suficientemente ativos 

fisicamente (Guthold et al., 2020). 

No Brasil, um estudo de base populacional identificou um aumento de 13,0% na 

prevalência de AF insuficiente entre adolescentes após a pandemia de Covid-19, em 

comparação com o período anterior, passando de 71,3% para 84,3% dos adolescentes que 

não atendem às recomendações das diretrizes nacionais e internacionais (Santi et al., 

2023). Diante dessa tendência, o Guia de AF para a População Brasileira, em consonância 

com as diretrizes internacionais, tem reforçado as recomendações de pelo menos 60 

minutos diários de AF aeróbica moderada a vigorosa para adolescentes. Além disso, para 

benefícios adicionais à saúde e bem-estar, orienta-se a inclusão de atividades que 

fortaleçam músculos e ossos, como a musculação ou esportes de impacto (Craig et al., 

2003; CDC, 2019; Brasil, 2021b; WHO, 2022). 
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1.3 Nível de Atividade Física: métodos de avaliação e mensuração 

 

Compreender e monitorar o NAF da população em geral, especialmente no Brasil, 

tem se tornado um grande desafio devido às características culturais, adaptação, tradução, 

equivalência semântica, validade e reprodutibilidade dos instrumentos existentes 

(Romanzini et al., 2022). Para tanto, a quantificação e identificação dos NAF devem 

considerar a população estudada, suas particularidades e o acesso aos recursos 

disponíveis, levando em conta a situação, disponibilidade instrumental e financeira, a fim 

de encontrar o método mais apropriado (Carvalho et al., 2021). Alguns desses métodos 

estimam a frequência, intensidade, duração e o tipo de AF (Hallal et al., 2012). 

De modo geral, os métodos utilizados para a avaliação do NAF podem ser 

classificados em subjetivos e objetivos. Os métodos objetivos, também chamados de 

métodos diretos, incluem o uso de actigrafia (acelerômetros/sensores de movimento), 

monitores de frequência cardíaca (heart rate monitors), pedômetros, água duplamente 

marcada (doubly labeled water), calorimetria indireta (indirect calorimetry), tecnologia 

vestível (wearable technology) e observação direta do comportamento para a mensuração 

de atividades em determinado período de tempo (direct observation). Os métodos 

subjetivos, ou indiretos, dependem das informações autorrelatadas fornecidas pelos 

indivíduos por meio de diários, questionários ou entrevistas estruturadas (Dollman et al., 

2009; Cabral et al., 2019). 

Os métodos de medida objetiva possuem maior acurácia e precisão quando 

comparados aos de natureza subjetiva (Cafruni; Valadão; Mello, 2012; Silva Filho et al., 

2020). No entanto, o custo desses aparelhos é elevado para estudos populacionais no 

Brasil, o que pode demandar ajustes financeiros e logísticos significativos para grandes 

amostras populacionais (Troiano et al., 2008; Sasaki et al., 2017). Diante disso, o uso de 

questionários tem sido o método mais empregado para estimar os NAF. 

Um dos instrumentos de medida subjetiva mais utilizados é o Questionário 

Internacional de Atividade Física (IPAQ), disponível em duas versões: longa e curta. 

Durante o processo de validação do IPAQ para a população brasileira, realizada com 

indivíduos maiores de 12 anos, ambas as versões do questionário mostraram 

reprodutibilidade semelhante. A maioria dos coeficientes de correlação variou de 

moderada a alta, apresentando boa comparabilidade a outros instrumentos utilizados 

internacionalmente para mensuração do NAF (Matsudo et al., 2001). 
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Embora a versão longa forneça uma avaliação mais detalhada da AF em seus 

diferentes domínios, a versão curta do IPAQ tem sido cada vez mais utilizada em 

pesquisas populacionais. Isso se deve à maior taxa de resposta e ao menor risco de erros 

de preenchimento por parte dos participantes (Craig et al., 2003; Marquez et al., 2021; 

Zemuner et al., 2021). 

A versão curta do IPAQ examina a AF dos últimos sete dias, avaliando 

separadamente a duração e a frequência semanal de atividades em intensidades moderada 

e vigorosa, além de caminhadas (Guedes; Lopes; Guedes, 2005). NAF podem ser 

mensurados por meio de diferentes métricas. Com base nas informações autorreferidas 

pelo IPAQ, é possível calcular os Equivalentes Metabólicos da Tarefa e a intensidade das 

AF diárias (METs) (Craig et al., 2003). 

 

1.4 Equivalentes Metabólicos da Tarefa e Intensidade das atividades diárias 

 

A avaliação e o controle do balanço energético são fundamentais para a prevenção 

das DCNT, como obesidade. Em indivíduos sedentários, aproximadamente 60% a 70% 

do gasto energético diário total é proveniente da taxa metabólica basal (TMB), enquanto 

20% a 30% são atribuídos à atividade física (AF). Além disso, estima-se que 10% do 

gasto energético diário seja decorrente do efeito térmico dos alimentos (ETA), e cerca de 

15% esteja relacionado ao excesso de consumo de oxigênio pós-exercício (EPOC). 

Indivíduos altamente ativos podem apresentar um gasto energético com atividade física 

que ultrapassa o valor gerado pela TMB (Crisp; Verlengia; Oliveira, 2014). 

Um MET é a medida da quantidade de oxigênio consumido enquanto se está em 

repouso (sentado), equivalente a 3,5 ml de O2 por kg de peso corporal por minuto. O 

conceito de MET é uma maneira simples e prática de expressar o custo energético das AF 

como um múltiplo da TMB, ou de repouso (Jetté; Sidney; Blümchen, 1990). Utilizando 

esse parâmetro, é possível calcular os METs específicos para cada tipo de AF e determinar 

o consumo energético dessas atividades em relação à TMB. Ao expressar o gasto de 

energia em METs, indica-se quantas vezes o metabolismo de repouso foi multiplicado 

durante uma atividade (Coelho-Ravagnani et al., 2013; Ainsworth et al., 2011; Castillo 

et al., 2019). 

Para estimar os METs da AF, pode-se considerar os valores expressos pelo 

Compendium of Physical Activities, que contém os METs específicos de 821 atividades 

diferentes, ou pela classificação adotada pelo IPAQ, que categoriza as intensidades da AF 
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em três níveis principais: baixa (inclui atividades leves que não se enquadram nas outras 

categorias), moderada (incluem caminhadas rápidas, dança, ciclismo leve, entre outras) e 

alta (atividades que exigem um esforço físico maior, como corrida, natação rápida, 

ciclismo rápido, entre outras) (Craig et al., 2003; Ainsworth et al., 2011). 

O IPAQ classifica a AF de intensidade moderada como aquela que deve ser 

realizada por pelo menos 30 minutos contínuos em cinco dias ou mais por semana. Para 

ser considerada de alta intensidade, a atividade deve ser realizada por pelo menos 20 

minutos contínuos em três dias ou mais por semana. Os valores de MET nesta 

classificação são: 3,3 para atividades leves, 4,0 para atividades moderadas e 8,0 para 

atividades vigorosas (Craig et al., 2003). 

Por meio do IPAQ é possível realizar análises tanto das intensidades quanto dos 

METs das AF. Enquanto a análise das intensidades é útil para a comunicação geral e 

orientações de saúde pública, sendo fácil de entender e aplicar, a utilização dos METs 

proporciona uma análise mais detalhada, com medidas padronizadas e mais precisas do 

gasto energético. A utilização das duas medidas favorece uma compreensão mais 

abrangente e detalhada dos dados de AF. 

Para garantir a consistência na comparação das intensidades de AF coletadas pelo 

IPAQ, que considera as atividades diárias realizadas na última semana, utiliza-se a 

categorização em MET·min/semana, amplamente adotada em estudos de saúde pública 

(Coelho-Ravagnani et al., 2013). Essa abordagem permite padronizar e quantificar a 

quantidade de AF realizada por uma pessoa em uma semana, classificando-a da seguinte 

forma: baixa intensidade (menos de 600 MET·min/semana), intensidade moderada (pelo 

menos 600 MET·min/semana) e alta intensidade (pelo menos 3000 MET·min/semana) 

(Castillo et al., 2019). Para se chegar a essa classificação, multiplica-se o valor de MET 

pela duração em minutos e pela frequência em dias (METs da AF x min/dia x 

dias/semana). 

Para maior entendimento, suponhamos uma análise hipotética das seguintes 

informações extraídas do IPAQ: uma pessoa caminha 30 minutos por dia, 5 dias por 

semana, e realiza atividades moderadas por 20 minutos, 3 dias por semana. O cálculo 

seria: Caminhada: [3,3 METs × 30 min/dia × 5 dias/semana = 495 MET·min/semana]; 

atividade moderada: [4,0 METs × 20 min/dia × 3 dias/semana = 240 MET·min/semana]. 

Neste caso, somando-se os resultados das AF leves (caminhada) e moderadas acumuladas 

durante uma semana habitual, alcança um total de 735 MET·min/semana. 
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Dados apontam que adolescentes não realizam AF com as intensidades 

aconselhadas, estimada em um mínimo de 600 MET min/semana (Junior et al., 2016; 

Sallis et al., 2016; Silva et al., 2022). O uso de MET·min/semana permite identificar 

grupos de risco que não atingem os níveis recomendados de AF e, assim, propor 

intervenções de educação em saúde e o uso de tecnologias mais adequadas para melhorar 

a saúde dessa população. 

 

1.5 Ferramentas Tecnológicas de Educação em Saúde 

 

Embora o conceito de educação em saúde permaneça complexo e ambíguo, no 

campo teórico, ele se concentra em capacitar as pessoas a alterarem comportamentos e 

estilos de vida não saudáveis. Trata-se de um processo contínuo e multidimensional que 

visa promover mudanças comportamentais positivas, bem como melhorar conhecimento, 

atitudes e habilidades relacionadas à saúde (Höger, 2005; Pueyo-Garrigues et al., 2019). 

Tradicionalmente, é vista como disseminação de informações sobre saúde, utilizando 

tecnologias para esse fim (Salci et al., 2013). 

As tecnologias educacionais na área da saúde desempenham um papel importante 

na capacitação de usuários e na facilitação do acesso aos serviços (Honorato et al., 2019). 

De acordo com a classificação adotada pelo Ministério da Saúde do Brasil, essas 

tecnologias podem ser divididas em três categorias: duras (correspondem aos recursos 

materiais), leve-duras (referem-se aos saberes estruturados, como as teorias) e leves 

(aquelas que envolvem as relações, acolhimento e produção de comunicação) (Mehry, 

2005; Coelho; Jorge, 2009; Martins et al., 2024). 

A promoção da PAF pode ser abordada utilizando essas tecnologias para fornecer 

intervenções e promover a educação em saúde. Existem diversas tecnologias utilizadas 

para promover a PAF em diferentes contextos, como cartilhas, jogos, plataformas digitais 

e aplicativos de monitoramento (Lopes et al., 2022; Menezes et al., 2022; Moraes et al., 

2024). Dentre elas, as HQs têm se mostrado uma ferramenta em potencial para promover 

a PAF e aumentar o conhecimento sobre saúde, tornando o aprendizado mais atraente e 

acessível (Silva et al., 2020; Villasana et al., 2020; Kop et al., 2022; Septialti; Shaluhiyah; 

Widjanarko, 2022). 

No contexto da saúde, as HQs são caracterizadas como metodologia ativa e 

classificadas como uma tecnologia leve e de baixo custo. Elas facilitam a comunicação e 

disseminação de informações de maneira inclusiva e lúdica, promovendo a construção de 
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uma conexão entre o leitor e o texto, o que aprimora a compreensão dos temas abordados 

(Prado; Junior; Pires, 2017; Trindade et al., 2022; Cerqueira et al., 2023; Silva et al., 

2024). As HQs utilizam recursos gráficos e interpretação de texto, proporcionando ao 

leitor mais jovem uma linguagem distinta e própria. 

Ao articular texto e imagem com o uso de onomatopeias e elementos gráficos, elas 

contribuem para o engajamento desse público e para a compreensão de conteúdos de 

saúde (McNicol, 2017; Marroquim; Silva, 2020; Septialti; Shaluhiyah; Widjanarko, 

2022). Por essas características, já há algum tempo essas obras deixaram de ser 

consideradas uma arte menor, abrindo espaço para outros subgêneros (Araújo Neto, 

2020). Um desses subgêneros é o das graphic novels, que se distinguem por sua 

complexidade narrativa e visual. 

 

1.6 Graphic Novel: características e definições 

 

Uma graphic novel, termo norte-americano que atualmente admite dois 

equivalentes em português (romance gráfico e novela gráfica), é uma narrativa de ficção 

ou não-ficção que conta uma história completa por meio da arte em quadrinhos (Tammaro 

et al., 2022). Essas obras apresentam um enredo com princípio, meio e fim, além de temas 

e conceitos únicos para a obra, com uma estrutura e profundidade semelhantes às dos 

romances literários, o que a torna mais longa e substancial do que as HQs tradicionais 

(Araújo Neto, 2020). 

Estudos sugerem que o romance literário é uma forma complexa e flexível de arte 

que resiste a definições exatas. Incorporando elementos de prosa, poesia, diálogo 

dramático e outros modos literários, os romances refletem a vida humana por meio de 

narrativas imaginativas e multifacetadas (Nayakam; Aksharagovind, 2022). Eles 

permitem o envolvimento reflexivo da ficção em prosa com condições sociais, 

epistemológicas e históricas (Ćwikła, 2024). Em essência, um romance literário é uma 

obra de arte que conta uma história com enredo, personagens, tema e conflito, geralmente 

focando em questões específicos da vida de uma pessoa em relação à vida de outras 

pessoas, influenciadas pelo estado psicológico e pelo ambiente do autor (Lubey; Tierney-

Hynes, 2020; Daniel et al., 2024). 

A combinação das características de um romance literário com a liberdade de 

exigências comerciais permite que a graphic novel lide com questões complexas e 

sofisticadas da sociedade (Tabachnick, 2017). Ao contrário das HQs seriadas, que são 



26 
 

 

lançadas em capítulos curtos e periódicos, as graphic novels costumam ser publicadas 

como livros não seriados, únicos e completos, com dimensões gráficas e textuais maiores 

que as de uma HQs convencional (Santos; Chinen, 2020). 

O termo graphic novel ganhou notoriedade com a popularização da complexa obra 

A Contract with God (Um Contrato com Deus), de Will Eisner, publicada em 1978, que 

adotou essa nomenclatura para diferenciá-la do formato tradicional de quadrinhos (Araújo 

Neto, 2020). Desde de então, as graphic novels têm se expandido para atender os 

interesses das mais diversas áreas do mercado e do conhecimento científico (Coyne et al., 

2015; Raphael; Rowell, 2018; Wallner; Barajas, 2020; Evans, 2021; Ferraz; Fleischer; 

Gama, 2024). 

 

1.7 Uso de Narrativas Gráficas Para Educação em Saúde e Promoção da Atividade Física 

 

Estudos sugerem que as narrativas gráficas, como as graphic novels e HQs, são 

ferramentas práticas na educação em saúde, pois promovem a compreensão de 

informações factuais, empatia, autorreflexão, mudança de comportamento e habilidades 

de comunicação. Essas mídias visuais capturam a atenção dos leitores e facilitam a 

assimilação de conteúdos complexos de maneira lúdica e acessível. Ao usar personagens 

e histórias, as narrativas gráficas humanizam questões médicas, tornando-as mais 

próximas e compreensíveis ao público em geral (Consorti et al., 2023; Epstein, 2024; 

King; Bobal, 2024). 

Nos últimos anos, a utilização intencional das narrativas gráficas como 

instrumento biblioterapêutico tem se popularizado sob o nome de Graphic Medicine 

(Medicina Gráfica) (Wolf, 2022; Pavarina, 2024). Entende-se por biblioterapia o uso 

intencional e planejado de materiais literários para promover a saúde, incentivar a 

mudança de comportamento, facilitar ajustes pessoais e desenvolver habilidades para 

superar dificuldades físicas e psicossociais (Gusmão et al., 2020; Đorđević; Glumbić; 

Brojčin, 2022; Lubis et al., 2023). 

Recentemente, Ferraz, Fleischer e Gama (2024), desenvolveram um material 

educativo em formato de graphic novel sobre câncer de mama em estágio inicial, com o 

intuito de sistematizar diretrizes metodológicas para o uso desse tipo de literatura na saúde 

coletiva. De acordo com as autoras, esse material, intitulado “180 Graus, Minhas 

Reviravoltas com o Câncer de Mama”, trata-se do primeiro projeto de pesquisa a aplicar 
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a abordagem da Medicina Gráfica na saúde coletiva no Brasil, atestando seu caráter 

inovador e vanguardista. 

A aplicação da Medicina Gráfica não se limita apenas a casos específicos de 

doença. Em adolescentes, a implementação de estratégias de educação em saúde pautadas 

em materiais dessa natureza pode intervir positivamente na mudança de comportamento 

para adoção e manutenção de hábitos saudáveis como a PAF (Drehlich et al., 2020; 

Gkintoni et al., 2024; Watson-Mackie et al., 2024). 

Um estudo de intervenção realizado em uma escola pública de Petrolina, Brasil, 

teve como objetivo desenvolver e aplicar HQs como ferramenta educativa em programas 

de educação física para promover hábitos saudáveis entre crianças e adolescentes. Após 

seis semanas de intervenção, foi identificado um aumento significativo no conhecimento 

sobre saúde e PAF. As HQs mostraram-se eficazes, atraentes e de baixo custo como 

recurso didático (Nascimento et al., 2023). 

Resultados semelhantes foram encontrados em outros estudos com diferentes 

delineamentos, realizados com adolescentes escolares de diversas regiões do Brasil (Silva 

et al., 2019; Nobre; Costa; Moreira, 2020; Silva et al., 2020; Silva; Ferrés i Prats, 2020; 

Trevisan; González; Borges, 2021). Esses estudos mostraram que, a partir das narrativas 

gráficas em quadrinhos como recurso educativo, os estudantes desenvolveram novas 

habilidades corporais, aumentaram o interesse e o engajamento com a PAF e esportivas, 

e modificaram a percepção de estereótipos de beleza e imagem corporal. 

Pesquisas internacionais realizadas em países de continentes distintos também 

destacam o potencial das narrativas em quadrinhos como uma ferramenta educacional 

eficaz para promover a AF e hábitos saudáveis entre adolescentes. Um ensaio clínico 

randomizado multifacetado conduzido por pesquisadores norte-americanos envolveu 

estudantes com até 12 anos de idade de dois distritos escolares na área metropolitana de 

St. Paul/Minneapolis, Minnesota, EUA. O estudo desenvolveu uma série de HQs com o 

objetivo de reforçar o aprendizado e o desenvolvimento de habilidades relacionadas à 

saúde entre os escolares. Após a intervenção, os participantes desse estudo apresentaram 

aumento significativos nos NAF e diminuição do comportamento sedentário (Kubik et 

al., 2018). 

Estudos realizados na Indonésia avaliaram a eficácia das narrativas gráficas como 

ferramentas de comunicação em saúde pública e mudança de comportamento, destacando 

que as HQs foram eficazes em aumentar o letramento em saúde e o engajamento do 
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público em geral, incluindo adolescentes e jovens estudantes, que apresentaram um 

aumento no interesse pela PAF (Purba; Mataram, 2023; Sabri et al., 2024). 

Em outro estudo, foram analisados os principais aspectos do conteúdo de uma 

clássica série de quadrinhos tcheca, intitulada Rapid Arrows, voltada para o público 

infanto-juvenil. Esta série é conhecida por suas histórias emocionantes e didáticas, que 

promovem valores como amizade, coragem, trabalho em equipe e a importância da AF e 

dos cuidados com a saúde. Os principais resultados encontrados indicaram que esses 

quadrinhos foram eficazes em promover valores como AF, saúde e educação em lazer, 

complementando a educação formal e informal desse público (Jirásek, 2021). 

Essa metodologia tem se mostrado particularmente eficaz em contextos escolares, 

onde os estudantes podem se identificar com os personagens e situações apresentadas, 

aumentando o impacto das lições ensinadas. Apesar disso, tanto as graphic novels quanto 

as HQs ainda são pouco exploradas como ferramenta de educação em saúde, e os esforços 

do Ministério da Saúde e de outros órgãos para implementar essa mídia em projetos 

educativos acontecem de maneira tímida (Prado; Junior; Pires, 2017; Soares et al., 2024). 

Embora a integração de elementos visuais em graphic novels capture a atenção de 

maneira mais eficaz do que os quadrinhos tradicionais, tornando-os atraentes para um 

público mais amplo, incluindo leitores relutantes (George, 2024), estudos em medicina 

gráfica destacam a importância de avaliar os impactos desses materiais biblioterapêuticos 

em diferentes grupos e contextos, bem como compará-los com outras metodologias 

científicas e artísticas (Ferraz; Fleischer; Gama, 2024). 

Nesse sentido, Shimazaki et al (2018) enfatizam a importância de conduzir 

pesquisas adicionais, incluindo ensaios clínicos randomizados, para uma melhor 

compreensão dos mediadores psicológicos e seus efeitos nas intervenções de promoção 

da saúde. Além disso, o acesso ao financiamento e o conhecimento limitado de 

profissionais da saúde sobre materiais de medicina gráfica têm sido barreiras substanciais 

para a criação de graphic novels ou HQs destinadas a disseminar descobertas de pesquisa 

na área da saúde, o que impede essa abordagem de alcançar seu pleno potencial (Linek; 

Huff, 2018; Febres-Cordero et al., 2021; Pomputius; Tennant, 2023). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1- Objetivo Geral 

 

Analisar o Equivalente Metabólico da Tarefa (MET) e a intensidade da atividade 

física em adolescentes de escolas públicas da cidade de Montes Claros - MG e 

desenvolver um material biblioterapêutico para a promoção de hábitos saudáveis e 

fisicamente ativos em adolescentes. 

 

2.2 - Objetivos Específicos 

 

● Identificar as características sociodemográficas, ocupacionais e comportamentais 

dos adolescentes. 

● Estimar as prevalências da prática de atividade física entre os adolescentes. 

● Associar os Equivalentes Metabólicos da Tarefa e as intensidades da atividade 

física diária aos fatores sociodemográficos, ocupacionais e comportamentais dos 

adolescentes.  
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 Caracterização do Estudo 

 

Este estudo faz parte da etapa baseline do projeto intitulado ELCAS: “Estudo 

Longitudinal sobre o Comportamento dos Adolescentes na Atividade Física e Saúde”. 

 

3.2 Delineamento do Estudo 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal e analítico. 

 

3.3 Local do Estudo 

 

A pesquisa foi realizada na cidade de Montes Claros, Minas Gerais (MG), Brasil, 

em escolas públicas estaduais de ensino médio, tanto urbanas quanto rurais. Localizada 

no norte do estado, Montes Claros possui uma população de 414.240 pessoas (dados do 

último censo, 2022), atualmente estimada em 434.321 habitantes, sendo o quinto maior 

município de MG em população residente (IBGE, 2024). 

A cidade é considerada um polo de desenvolvimento regional e referência na 

prestação de serviços de saúde e educação, integra a quarta maior Superintendência 

Regional de Ensino de MG (SRE/MG). Essa relevância se reflete em um Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal  (IDHM) de 0,770, que a coloca na categoria de 

alto desenvolvimento humano, reforçando seu papel de pólo educacional e econômico na 

região (IBGE, 2024). 

 

3.4 População 

 

A pesquisa foi conduzida com adolescentes de ambos os sexos, estudantes da rede 

pública estadual de ensino (tanto urbana quanto rural) na cidade de Montes Claros, MG, 

Brasil, que estavam matriculados no primeiro ano do ensino médio durante os anos de 

2022 e 2023. 

Em 2022, a cidade de Montes Claros, MG, possuía 43 escolas públicas que 

ofereciam ensino médio, conforme uma listagem estratificada fornecida pela Secretaria 
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de Estado e Educação de MG (SEE/MG), totalizando 3.765 alunos matriculados no 

primeiro ano do ensino secundário. 

 

3.5 Amostragem 

 

Para definir o tamanho da amostra foram considerados os seguintes parâmetros: 

prevalência de 50,0%, nível de confiança de 95,0% e margem de erro de 3,0%. Foi 

realizada correção para população finita (N=3.765 alunos), correção para o efeito de 

delineamento adotando-se deff=1,5 e acréscimo de 10,0% para compensar possíveis 

perdas. Desse modo, os cálculos evidenciaram um tamanho amostral de no mínimo 1.373 

adolescentes escolares. 

O processo de amostragem ocorreu em dois estágios: No primeiro estágio, 

utilizando a probabilidade proporcional ao tamanho, foram sorteadas 20 escolas. No 

segundo estágio, por meio de amostragem aleatória simples, foram sorteadas as turmas. 

Todos os estudantes das turmas selecionadas foram convidados a participar do estudo. 

O Mapa de Distribuição das Escolas de Ensino Médio, pertencentes à 

Superintendência Regional de Ensino de Montes Claros, MG – Brasil, nos anos de 2022 

e 2023 (figura 1), foi elaborado pensando em otimizar a logística de visitas às escolas 

participantes do estudo. Este recurso foi utilizado de forma estratégica para planejar e 

executar o cronograma de visitas, garantindo maior eficiência no alcance das instituições 

e na organização da coleta de dados. O uso desse mapa permite identificar a localização 

exata das escolas, facilitando a definição de rotas mais curtas e práticas, economizando 

tempo e recursos. 



32 
 

 

Figura 1: Mapa de distribuição das escolas de ensino médio pertencentes à Superintendência Regional de 

Ensino de Montes Claros, MG - Brasil, em 2022 e 2023. 

Fonte: Autor. Criado no Google My Maps: https://tinyurl.com/escolassremocelcas 

 

3.5.1 Critérios de Inclusão 

 

Os critérios de inclusão englobaram adolescentes de ambos os sexos, matriculados 

regularmente no 1º ano do ensino médio em escolas da rede pública estadual de Montes 

Claros, MG, durante os anos de 2022 e 2023. 

 

3.5.2 Critérios de Exclusão 

 

Não participaram do estudo os adolescentes que não estavam presentes na sala de 

aula sorteada no momento da coleta de dados, bem como aqueles com direito a 

atendimento educacional especializado (AEE) cuja condição os incapacitasse de fornecer 

informações acerca dos hábitos de vida diários. 

 

 

 

 

https://tinyurl.com/escolassremocelcas
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3.6 Procedimentos 

 

Primeiramente, foram obtidas autorizações e firmada parceria com a SEE/MG. 

Com a autorização da 22ª SRE de Montes Claros, MG, a coleta de dados começou em 

setembro de 2022, ocorrendo presencialmente nas escolas públicas estaduais de Montes 

Claros, e foi concluída em dezembro de 2023. 

Para conduzir os procedimentos de coleta, uma equipe de pesquisadores foi 

devidamente treinada com o objetivo de padronizar e uniformizar a abordagem aos 

adolescentes e a aplicação dos questionários. Além disso, a equipe responsável pela coleta 

dos dados antropométricos foi calibrada (teste de Kappa = 0,93). Posteriormente, um 

estudo piloto foi realizado em uma das escolas incluídas na listagem fornecida pela SRE, 

com o propósito de testar a logística, identificar possíveis discrepâncias no instrumento 

de pesquisa e avaliar o tempo médio necessário para sua aplicação. 

No início da coleta de dados, os gestores das escolas selecionadas foram 

informados sobre a pesquisa e convidados a participar. O primeiro contato com as 

instituições de ensino foi feito com a direção da escola, para apresentar a pesquisa e 

entregar a carta de autorização para a coleta, visando obter a permissão e apoio 

necessários para a realização do estudo. 

Após a obtenção da autorização, foi solicitada aos estabelecimentos de ensino 

sorteados a lista de todas as turmas em funcionamento do primeiro ano do ensino médio. 

Em seguida, os adolescentes das turmas selecionadas foram visitados pelos pesquisadores 

previamente treinados, que os informaram sobre os objetivos da pesquisa e os convidaram 

a participar. Eles também foram informados da não obrigatoriedade em participar da 

pesquisa. Em um segundo momento, após serem esclarecidos acerca da pesquisa e 

entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (APÊNDICE A) 

devidamente assinado pelos pais/responsáveis e ter lido, concordado e assinado o Termo 

de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE (APÊNDICE B), foi aplicado o 

questionário, preenchido individualmente. 

Cada adolescente preencheu individualmente o questionário autoaplicável durante 

o turno escolar, em dias letivos e nos horários previamente definidos pela direção da 

escola. Durante o preenchimento, os pesquisadores do projeto estavam à disposição para 

auxiliar e esclarecer possíveis dúvidas. Os participantes foram informados sobre a 

participação voluntária e consciente na pesquisa, bem como o direito de se desligar da 
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mesma a qualquer momento, com garantia de sigilo das informações fornecidas no 

questionário. O tempo médio para responder ao questionário, abrangendo todas as 

variáveis da pesquisa, foi de 40 minutos, conforme previsto no estudo piloto. 

 

3.7 Variáveis e Instrumentos do Estudo 

 

A variável dependente do estudo foi o NAF dos adolescentes, verificada por meio 

do Questionário Internacional de Atividade Física – IPAQ, versão curta, validado e 

traduzido para adolescentes brasileiros (Guedes; Lopes; Guedes, 2005). O IPAQ em sua 

versão reduzida (APÊNDICE C) é constituído de oito questões e permite estimar a 

intensidade e o tempo semanal gasto com a PAF em diferentes contextos do cotidiano. 

Com os dados obtidos pelo IPAQ, o NAF foi convertido para MET min/semana, 

considerando 3,3 MET para atividades leves, 4,0 MET para atividades moderadas e 8,0 

MET para atividades vigorosas (Craig et al., 2003). A soma das categorias gerou a 

quantidade final de MET em minutos na semana. Posteriormente a mesma foi classificada 

em intensidade alta (pelo menos 3.000 MET min/semana), moderada (pelo menos 600 

MET min/semana) e baixa (menos de 600 MET min/semana) (Castillo et al., 2019). 

As variáveis independentes de associação foram o sexo, turno escolar, ocupação 

(estudar e trabalhar), transporte ativo para a escola e prática de atividade física parental. 

O sexo, turno escolar em que estuda e o perfil de ocupação foram coletados por meio do 

Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB). Esse instrumento estabelece a 

classificação econômica da população estudada, incluindo o perfil sociodemográfico e 

questões relacionadas ao trabalho na adolescência (APÊNDICE C). 

A avaliação do transporte ativo para a escola foi realizada por meio da seguinte 

questão: “Em uma semana escolar normal, quantos dias e quanto tempo por dia você usa 

os seguintes meios de deslocamento (caminhada, bicicleta, skate, ônibus, transporte 

escolar, carro)?” (APÊNDICE C). Consideraram-se como transporte ativo todos os 

estudantes que mencionaram caminhar, andar de bicicleta ou usar skate para ir e voltar da 

escola. Essa pergunta tem sido utilizada em pesquisas similares e demonstrou 

confiabilidade teste-reteste adequada (IC95%: 0,90-0,95; p < 0,05) em estudo conduzido 

anteriormente (Camargo et al., 2020a). 

A prática de atividade física parental foi identificada por meio da percepção dos 

adolescentes quanto ao envolvimento dos seus pais na prática de atividade física. Para 

tanto, utilizou-se o instrumento de modelagem social da atividade física (Lisboa et al., 
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2018). As respostas foram dicotomizadas em “sim” e “não” a partir da pergunta “Seus 

pais praticam algum tipo de atividade física?” (APÊNDICE C). 

 

3.8 Análise dos dados 

 

Os dados coletados foram digitados em duplicata, conferidos e analisados por 

meio do Statistical Package for the Social Sciences - SPSS versão® 22.0. Foi conduzida 

estatística com frequência simples e relativa para as variáveis categóricas e medidas de 

tendência central (média e desvio padrão) para as variáveis numéricas. 

Para as análises bivariadas foram utilizados o teste de Qui-quadrado de Pearson, 

relacionando a variável desfecho de forma categórica com a variáveis independentes 

categóricas; o teste t de Student para amostras independentes, com associação da variável 

desfecho de natureza numérica com as variáveis independentes de apenas 2 categorias; 

teste ANOVA um fator, relacionado a variável desfecho de natureza numérica com 

variáveis categóricas com no mínimo três categorias e realizado o teste post-hoc de 

Bonferroni para observar a associação entre os grupos. 

A medida de associação foi realizada pela Odds Ratio (OR), o intervalo de 

confiança de 95% (IC95%), utilizando a Regressão Logística Multinomial, considerando 

a alta intensidade de atividade física como a categoria de referência. Para todas as análises 

adotou-se um nível de significância de 5% (α ≤ 0,05). 

 

3.9 Aspectos Éticos 

 

O estudo seguiu as diretrizes para pesquisas envolvendo seres humanos, conforme 

estabelecido pela Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). O 

projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual de Montes Claros - Unimontes por meio do Parecer Consubstanciado de n°. 

5.287.269 (ANEXO A) - CAAE 56165122.0.0000.5146, e institucionalizado pela 

Unimontes em agosto de 2022 (Resolução CEPEx nº: 103) (ANEXO B). Os formulários 

receberam códigos alfanuméricos para preservar o anonimato, e todas as análises 

utilizaram apenas esses códigos. 
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RESUMO 
O acúmulo diário de atividades físicas de elevada demanda energética é crucial para a saúde, especialmente na 

adolescência. Apesar de diversos estudos epidemiológicos terem identificado padrões de atividade física, há escassez 
de pesquisas populacionais que examinem simultaneamente a intensidade e os Equivalentes Metabólicos (METs) nessa 

faixa etária. Dessa forma, buscou-se identificar os METs e a intensidade da atividade física em adolescentes de escolas 

públicas. Trata-se de um estudo transversal e analítico com adolescentes. A coleta de dados ocorreu em duas etapas: 
seleção das escolas por probabilidade proporcional ao tamanho e amostragem aleatória simples das turmas. A prática 

de atividade física foi avaliada pelo Questionário Internacional de Atividade Física – IPAQ, versão curta. A atividade 

física foi convertida para MET min/semana e classificada em alta (≥3.000 MET min/semana), moderada (≥600 MET 

min/semana) e baixa (<600 MET min/semana). Participaram 1.616 adolescentes (média de idade: 15,3±0,7 anos; 50,4% 
do sexo feminino). Dos participantes, 59,6% estudavam no turno matutino, 18,1% estudavam e trabalhavam, 33,4% 

utilizavam transporte inativo, e 52,7% dos pais eram inativos fisicamente. A média de MET min/semana foi maior 

entre adolescentes do sexo masculino, no turno diurno, que conciliavam estudo e trabalho, utilizavam transporte ativo 

e tinham pais fisicamente ativos. 
Palavras-chave: Adolescente. Estudantes. Exercício Físico. Equivalente Metabólico. 

ABSTRACT 
Daily accumulation of high-energy-demand physical activities is crucial for health, especially during adolescence. 

Despite numerous epidemiological studies identifying physical activity patterns, there is a lack of population-based 

research simultaneously examining the intensity and Metabolic Equivalents (METs) in this age group. This study aimed 

to identify METs and the intensity of physical activity among adolescents in public schools. It is a cross-sectional and 

analytical study involving adolescents. Data collection occurred in two stages: selection of schools using probability 

proportional to size and simple random sampling of classes. Physical activity was assessed using the International 

Physical Activity Questionnaire (IPAQ), short version. Physical activity was converted to MET min/week and 
classified as high (≥3,000 MET min/week), moderate (≥600 MET min/week), and low (<600 MET min/week). A total 

of 1,616 adolescents participated (mean age: 15.3±0.7 years; 50.4% female). Among participants, 59.6% studied in the 

morning, 18.1% were both studying and working, 33.4% used inactive transportation, and 52.7% of parents were 

physically inactive. The average MET min/week was higher among male adolescents, those attending daytime classes, 
combining study and work, using active transportation, and having physically active parents. 

Keywords: Adolescent. Students. Exercise. Metabolic equivalent. 

 

 

Introdução 

 

A atividade física pode ser definida como qualquer movimento corporal produzido 

voluntariamente pelos músculos esqueléticos, com gasto energético superior à taxa 

metabólica basal1–3. O acúmulo diário de tempo em atividade física com elevada demanda 

energética é considerado um importante fator de proteção à saúde, proporcionando 

benefícios na melhoria da aptidão física, capacidade cardiometabólica e redução da 

adiposidade e dos sintomas depressivos4. Essas são algumas das razões pelas quais a 

avaliação e o monitoramento do gasto energético diário têm se tornado uma tendência nas 

estratégias de vigilância em saúde5,6. 
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O dispêndio energético relacionado à atividade física abrange toda a energia gasta 

em atividades diárias, desde tarefas mais funcionais como caminhar e subir escadas até 

exercícios mais intensos, como correr e levantar pesos7. Uma abordagem simples, 

validada e de baixo custo, amplamente utilizada para mensurá-lo em estudos 

populacionais, consiste na análise dos dados autorreferidos sobre os hábitos diários de 

atividade física, o que também permite predizer a sua intensidade8,9. 

A estimativa do gasto energético baseia-se no valor do Equivalente Metabólico 

(MET) em repouso, que corresponde a 3,5 mL de consumo de oxigênio por quilograma 

de peso corporal por minuto (1 MET). Com esse parâmetro, é possível calcular os METs 

específicos para cada tipo de atividade física e determinar o consumo energético dessas 

atividades em comparação com a taxa metabólica basal10,11. 

O nível de atividade física diário, relacionado ao comportamento e ao dispêndio 

energético, tem sido uma preocupação nas sociedades contemporâneas, especialmente 

durante a infância e adolescência. A diminuição dos níveis de atividade física nessa fase 

está diretamente relacionada à maior chance de desenvolver doenças crônicas não 

transmissíveis, bem como a influenciar comportamentos de risco à saúde na vida adulta12. 

Alinhado a isso, o guia de atividade física para a população brasileira, em consonância 

com as diretrizes internacionais, recomenda um mínimo de 60 minutos diários de 

atividade física aeróbica moderada a vigorosa para benefícios à saúde e bem-estar do 

adolescente8,13–15. 

Apesar das fortes recomendações, estimativas globais indicam que 81,3% dos 

adolescentes em idade escolar são insuficientemente ativos fisicamente16. Diversos 

fatores dificultam a prática regular de atividade física na adolescência, principalmente no 

que diz respeito ao alcance das intensidades aconselhadas, estimada em um mínimo de 

600 MET min/semana17,18,11,19. 

Embora diferentes estudos epidemiológicos já tenham identificado os padrões de 

atividade física em adolescentes20–22, ainda são poucas as pesquisas de base populacional 

que investigaram, simultaneamente, a intensidade e os METs da atividade física nessa 

faixa-etária. 

Além disso, conhecer a intensidade da atividade física e seus efeitos metabólicos 

é essencial para promover a saúde dos adolescentes e informar políticas públicas. Diante 

do exposto, este estudo teve como objetivo identificar os Equivalentes Metabólicos da 

Tarefa (METs) e a intensidade da atividade física, além de analisar sua associação com 

fatores sociodemográficos, ocupacionais e comportamentais em adolescentes de escolas 

públicas de Montes Claros - MG. 

 

Métodos 

 

Delineamento 

Esta pesquisa integra o projeto ELCAS: “Estudo Longitudinal sobre o 

Comportamento dos Adolescentes na Atividade Física e Saúde”. Trata-se de um estudo 

epidemiológico, de caráter transversal e analítico, conduzido com adolescentes. A 

amostra consistiu de estudantes da rede pública estadual de ensino do município de 

Montes Claros – MG, Brasil, tanto de escolas urbanas quanto rurais, que frequentavam o 

primeiro ano do ensino médio em 2022 e 2023. 

 

 

Amostra 

A seleção amostral foi realizada a partir de listagem estratificada disponibilizada 

pela Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais (SEE-MG) em 2022. Com base 
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nesse levantamento foram identificadas 43 escolas públicas de ensino médio, totalizando 

uma população de 3.765 estudantes matriculados nessa etapa da educação básica no 

município de Montes Claros. Esse inventário possibilitou a realização do cálculo amostral 

considerando os seguintes critérios: prevalência de 50%, nível de confiança de 95%, erro 

de 3%, deff=1,5 e acréscimo de 10% para suprir possíveis perdas, culminando em um 

tamanho amostral mínimo de 1.373 adolescentes.  

 

Intrumentos 

A variável de desfecho do estudo foi a prática de atividade física dos adolescentes, 

verificada por meio do Questionário Internacional de Atividade Física – IPAQ, versão 

curta, validado e traduzido para adolescentes brasileiros23. Com os dados obtidos pelo 

IPAQ, a prática de atividade física foi convertida para MET min/semana, considerando 

3,3 MET para atividades leves, 4,0 MET para atividades moderadas e 8,0 MET para 

atividades vigorosas8. A soma das categorias gerou a quantidade final de MET em 

minutos na semana. Posteriormente a mesma foi classificada em intensidade alta (pelo 

menos 3.000 MET min/semana), moderada (pelo menos 600 MET min/semana) e baixa 

(menos de 600 MET min/semana)11. 

As variáveis independentes de associação foram o sexo, turno escolar, ocupação 

(estudar e trabalhar), transporte ativo para a escola e prática de atividade física parental. 

O sexo, turno escolar em que estuda e o perfil de ocupação foram coletados por meio do 

Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB). Esse instrumento estabelece a 

classificação econômica da população estudada, incluindo o perfil sociodemográfico e 

questões relacionadas ao trabalho na adolescência. 

A avaliação do transporte ativo para a escola foi realizada por meio da seguinte 

questão: “Em uma semana escolar normal, quantos dias e quanto tempo por dia você usa 

os seguintes meios de deslocamento (caminhada, bicicleta, skate, ônibus, transporte 

escolar, carro)?”. Consideraram-se como transporte ativo todos os estudantes que 

mencionaram caminhar, andar de bicicleta ou usar skate para ir e voltar da escola. Essa 

pergunta tem sido utilizada em pesquisas similares e demonstrou confiabilidade teste-

reteste adequada (IC95%: 0,90-0,95; p < 0,05) em estudo conduzido anteriormente24. 

A prática de atividade física parental foi identificada por meio da percepção dos 

adolescentes quanto ao envolvimento dos seus pais na prática de atividade física. Para 

tanto, utilizou-se o instrumento de modelagem social da atividade física25. As respostas 

foram dicotomizadas em “sim” e “não” a partir da pergunta “Seus pais praticam algum 

tipo de atividade física?”.  

 

Procedimentos 

A coleta de dados ocorreu em dois estágios. No primeiro estágio, utilizando a 

probabilidade proporcional ao tamanho, foram sorteadas 20 escolas. No segundo estágio, 

por meio de amostragem aleatória simples, foram sorteadas as turmas. Todos os alunos 

das turmas selecionadas foram convidados a participar da pesquisa. 

Os critérios de inclusão abrangeram adolescentes de ambos os sexos, 

regularmente matriculados no 1° ano do ensino médio em escolas da rede pública estadual 

de ensino de Montes Claros - MG nos anos de 2022 e 2023. Foram excluídos do estudo 

os adolescentes que não estavam presentes na sala de aula sorteada no momento da coleta 

de dados, bem como aqueles com direito a atendimento educacional especializado (AEE) 

cuja condição os incapacitasse de fornecer informações acerca dos hábitos de vida diários. 

Todos os procedimentos de coleta de dados foram conduzidos por uma equipe de 

pesquisadores devidamente capacitada, a fim de padronizar e uniformizar a abordagem e 

a aplicação dos questionários aos adolescentes. Previamente a essa etapa, realizou-se um 
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estudo piloto para identificar possíveis discrepâncias no instrumento de pesquisa e avaliar 

o tempo médio de resposta. A coleta de dados foi realizada entre setembro de 2022 e 

dezembro de 2023, respeitando-se os períodos de férias e recessos escolares previstos no 

calendário letivo. 

Inicialmente, os pesquisadores visitaram os adolescentes das turmas selecionadas 

para informá-los sobre os objetivos da pesquisa e convidá-los a participar da mesma. 

Posteriormente, após esclarecerem os detalhes da pesquisa e obterem a autorização 

assinada pelos pais e/ou responsáveis, aplicaram o questionário. O tempo médio para 

responder ao questionário foi de 40 minutos, conforme indicado pelo estudo piloto. Cada 

adolescente preencheu o questionário individualmente, em local e horário previamente 

definidos pela direção da escola. 

 

Análise estatística 

Os dados coletados foram digitados em duplicata, conferidos e analisados por 

meio do Statistical Package for the Social Sciences - SPSS versão® 22.0. Foi conduzida 

estatística com frequência simples e relativa para as variáveis categóricas e medidas de 

tendência central (média e desvio padrão) para as variáveis numéricas. 

Para as análises bivariadas foram utilizados o teste de Qui-quadrado de Pearson, 

relacionando a variável desfecho de forma categórica com a variáveis independentes 

categóricas; o teste t de Student para amostras independentes, com associação da variável 

desfecho de natureza numérica com as variáveis independentes de apenas 2 categorias; 

teste ANOVA um fator, relacionado a variável desfecho de natureza numérica com 

variáveis categóricas com no mínimo três categorias e realizado o teste post-hoc de 

Bonferroni para observar a associação entre os grupos. 

A medida de associação foi realizada pela Odds Ratio (OR), o intervalo de 

confiança de 95% (IC95%), utilizando a Regressão Logística Multinomial, considerando 

a alta intensidade de atividade física como a categoria de referência. Para todas as análises 

adotou-se um nível de significância de 5% (α ≤ 0,05). 

 

Princípios éticos 

O projeto foi autorizado pela SEE-MG e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) por meio do parecer 

consubstanciado Nº 5.287.269. O estudo cumpriu com a Resolução Nº 466 de 2012 do 

Conselho Nacional da Saúde/Ministério da Saúde, que trata de pesquisa com seres 

humanos. O projeto foi financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

Minas Gerais - FAPEMIG, através do Edital 001/2022 - Demanda Universal, Nº APQ-

00711-22. 

 

Resultados 

 

Participaram do estudo 1.616 adolescentes, distribuídos em 20 escolas públicas 

(18 urbanas e 2 rurais). Os adolescentes apresentaram média de idade de 15,3 (±0,7) anos, 

50,4% eram do sexo feminino, 59,6% estudavam no turno matutino, 18,1% estavam 

estudando e trabalhando, 33,4% realizavam transporte inativo para a escola e 52,7% dos 

pais dos adolescentes eram inativos fisicamente.  

Quanto à prática de atividade física dos adolescentes, foi observado média de 

3.401,1 (±3.242,0) MET min/semana, com valor mínimo de 0 MET min/semana e 

máximo de 20.490,0 MET min/semana. A mediana foi de 2.520,0 MET min/semana. 

Com base na análise dos percentis dessa variável, observou-se que o primeiro quartil (Q1) 

foi de 960,0 MET min/semana e o terceiro quartil (Q3) foi de 5.001,75 MET min/semana, 
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considerando a média ponderada. O intervalo interquartil (IQR), calculado pela diferença 

entre Q3 e Q1, foi de 4.041,75 MET min/semana, o que reflete uma alta dispersão dos 

valores centrais da prática de atividade física na amostra. 

 As intensidades da prática de atividade física, considerando os valores de MET 

min/semana, estão presentes na Figura 1, em que a maioria dos participantes apresentou 

intensidade de prática de atividade física alta e moderada. 
 
 

 
Figura 1. Prevalência das intensidades da prática de atividade física entre os 

adolescentes. Montes Claros - MG, 2022/2023 (n=1.536). 
Fonte: Os autores 

 

A Tabela 1 apresenta as variáveis de prática de atividade física de natureza 

numérica e categórica em associação com as variáveis independentes de interesse, através 

de análise bivariada, com a aplicação do teste T / ANOVA 1 fator e qui-quadrado de 

Pearson, respectivamente. Os dados indicam associação significativa do desfecho com 

todas as variáveis independentes analisadas. Em relação ao sexo foi identificado maior 

prevalência de baixa atividade física entre as meninas, quando comparado com os 

meninos, em que, os mesmos apresentam um MET min/semana consideravelmente 

superior. 

Em relação ao turno em que estuda, a análise dos dados revelou variações 

significativas acerca do MET min/semana. Os adolescentes que estudam no turno integral 

apresentaram as maiores prevalências, com uma média de 3.908,5 MET min/semana, 

seguidos pelos estudantes dos turnos matutino e vespertino. Adolescentes que estudam 

no turno noturno exibiram as menores prevalências, com uma média de 2.765,1 MET 

min/semana. Além disso, a distribuição das intensidades da atividade física entre os 

turnos revelou que os estudantes matriculados no turno vespertino tendem a apresentar 

níveis mais equilibrados entre atividades de alta e moderada intensidade (87,5%). Em 

contraste, os adolescentes do turno noturno apresentaram as menores frequências nessas 

mesmas intensidades. Já os estudantes do turno matutino e integral mostraram frequências 

bem semelhantes em todas as intensidades da atividade física. 

Estudantes que conciliam estudo e trabalho apresentaram maior média de MET 

min/semana (4.546,2) quando comparados aos que não trabalham. Adolescentes que não 
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trabalham mostraram maiores frequências absolutas (251) e relativas (19,7%) de 

atividade física de baixa intensidade. 

Em relação ao uso do transporte ativo para a escola, observou-se que tanto os 

adolescentes que utilizam quanto os que não utilizam o transporte ativo foram 

classificados com nível de atividade física de alta intensidade, com uma média superior a 

3.000 MET min/semana. No entanto, a média de gasto energético e a frequência relativa 

foram maiores no grupo de estudantes que utilizam o transporte ativo, com 3.624,1 MET 

min/semana e 46,3%, respectivamente. 

Assim como nas análises descritas anteriormente, a variável “pais praticam 

atividade física” revelou uma associação significativa (p = 0,001) entre a prática de 

atividade física parental e as intensidades de atividade física dos adolescentes. Os dados 

mostraram que adolescentes cujos pais não praticam atividade física apresentaram um 

MET min/semana inferior àqueles cujos pais são fisicamente ativos. A distribuição das 

frequências relativas indicou que 46,6% dos adolescentes com pais ativos atingiram 

intensidades elevadas de atividade física, em comparação com 40,2% no grupo com pais 

inativos. A análise estatística para as intensidades da atividade física também confirmou 

uma diferença significativa entre os dois grupos (p = 0,041). 
 

Tabela 1. Análise bivariada (numérica e categórica) da prática de atividade física em 

relação às variáveis independentes entre os adolescentes. Montes Claros - MG, 2022/2023 

(n=1.616). 

 

Variáveis 

 

MET*# 

Intensidades da atividade 

física*@ 

 

Alta Moder

ada 

Baixa  

Média (DP) p n (%) n (%) n (%) p 

Sexo  <0,001    <0,001 

Masculino 
4.065,5 (3.637,0)  381 (51,6) 250 

(33,8) 

108 

(14,6) 

 

Feminino 
2.785,0 (2.686,0)  285 (35,8) 342 

(42,9) 

170 

(21,3) 

 

Turno que estuda  <0,001    <0,001 

Noturno 2.765,1 (2.935,7)  139 (35,5) 144 

(36,8) 

108 

(27,6) 

 

Integral 3.908,5 (4.173,6)  40 

(44,9) 

32 

(36,0) 

17 

(19,1) 

 

Matutino 3.558,1 (3.205,8)  415 (45,5) 362 

(39,7) 

135 

(14,8) 

 

Vespertino 3.819,8 (3.394,8)  72 

(50,0) 

54 

(37,5) 

18 

(12,5) 

 

Estuda e trabalha*  <0,001    <0,001 

Sim 4.546,2 (3.837,6)  151 (58,1) 82 

(31,5) 

27 

(10,4) 

 

Não 3.165,3 (3.056,2)  513 (40,3) 508 

(39,9) 

251 

(19,7) 

 

Transporte ativo 

para a escola* 

 0,001    0,002 

Sim 3.624,1 (3.348,7)  434 (46,3) 350 

(37,3) 

154 

(16,4) 

 

Não 3.016,5 (3.112,3)  177 (37,6) 189 

(40,1) 

105 

(22,3) 
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Pais praticam 

atividade física* 

 0,001    0,041 

Sim 3684,1 (3.328,9)  334 (46,6) 261 

(36,5) 

121 

(16,9) 

 

Não 3153,6 (3.158,6)  326 (40,2) 328 

(40,5) 

156 

(19,3) 

 

Nota: MET: Equivalente Metabólico; *Variação no n devido à perda de informação; #: Teste T para amostras 

independentes e ANOVA 1 fator; @: Qui-quadrado de Pearson; DP: Desvio padrão 
Fonte: Os autores 

 

A Figura 2 apresenta a associação do MET min/semana com o turno que o 

adolescente estuda. Foi observado através do teste de post-hoc de Bonferroni que todas 

as categorias são estatisticamente significativas quando comparadas com o turno noturno, 

indicando maior equivalente metabólico entre os adolescentes que estudam nos turnos 

integral, matutino e vespertino, quando comparados com os que frequentam a escola no 

turno da noite.  

 

 
Figura 2. Teste ANOVA 1 fator, relacionando o MET min/semana com o turno que o 
adolescente estuda. Montes Claros - MG, 2022/2023 (n=1.536). 
Fonte: Os autores 

 

Os resultados descritos na Tabela 2 relatam a prática de atividade física em 

intensidades alta, moderada e baixa em comparação com as variáveis independentes por 

meio da razão das chances. Assim, houve maior chance de apresentar atividade física 

moderada, quando comparada à prática de alta intensidade, entre as meninas (OR=1,82), 

entre aqueles que apenas estudavam e não trabalham (OR=1,82), que não realizavam 

transporte ativo para a escola (OR=1,32) e aqueles que os pais não praticavam atividade 

física (OR=1,28). Quanto à intensidade baixa, quando comparada com a alta, houve maior 

chance entre as meninas (OR=2,10), aqueles que não trabalhavam (OR=2,73), que não 

realizavam transporte ativo para a escola (OR=1,67) e, os alunos que estudavam no turno 

matutino (OR=0,41) e vespertino (OR=0,32) apresentaram fator de proteção quando 

comparados com os adolescentes que estudavam a noite, indicando que os adolescentes 

que estudavam no turno noturno eram menos ativos, apresentando maior chance de 

intensidade baixa de atividade física.   
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Tabela 2. Razão das Chances bruta, tendo a alta intensidade de atividade física como 

melhor situação entre os adolescentes. Montes Claros - MG, 2022/2023 (n=1.616). 

 

Variáveis 

Moderada  

p 

Baixa  

p OR (IC 95%) OR (IC 95%) 

Sexo     

Masculino 1,00  1,00  

Feminino  1,82 (1,46-2,28) <0,001 2,10 (1,58-2,80) <0,001 

Turno que estuda     

Noturno 1,00  1,00  

Integral 0,77 (0,45-1,29) 0,330 0,54 (0,29-1,01) 0,057 

Matutino 0,84 (0,64-1,10) 0,216 0,41 (0,30-0,57) <0,001 

Vespertino 0,72 (0,47-1,10) 0,134 0,32 (0,18-0,57) <0,001 

Estuda e trabalha     

Sim 1,00  1,00  

Não 1,82 (1,35-2,45) <0,001 2,73 (1,76-4,23) <0,001 

Transporte ativo para a 

escola 

    

Sim 1,00  1,00  

Não 1,32 (1,03-1,69) 0,027 1,67 (1,23-2,26) 0,001 

Pais praticam atividade 

física 

    

Sim 1,00  1,00  

Não 1,28 (1,03-1,60) 0,026 1,32 (0,99-1,75) 0,053 
Nota: OR: Razão das Chances; IC 95%: Intervalo de Confiança de 95% 

Fonte: Os autores 

 

Discussão 

 

A média de 3.401,1 MET min/semana encontrada neste estudo, com ampla 

variação de 0 a 20.490,0 MET min/semana, indica uma grande variação nos níveis de 

atividade física entre os adolescentes. Estudos prévios, com diferentes delineamentos, 

também demonstraram variações significativas no gasto energético com atividade física 

entre escolares brasileiros26,21. Isso pode sugerir diferentes estilos de vida, acesso a 

recursos para a prática de atividade física, além de condições sociodemográficas, 

comportamentais, ambientais e psicocognitivas, como motivação e autoeficácia20,27,28. 

Quanto à distribuição das intensidades de atividade física, observou-se uma 

expressiva frequência de estudantes envolvidos em atividades de moderada a alta 

intensidade (81,9%). Resultados semelhantes foram encontrados em pesquisas anteriores 

também realizadas com adolescentes29–31. A prática de atividade física de alta intensidade 

está associada a maiores benefícios para a saúde e deve ser incentivada9,32,33. 

Um estudo envolvendo 604 brasileiros, escolares do ensino médio, investigou a 

relação entre volume e intensidade da atividade física e a saúde mental. Os resultados 

apresentaram associação significativa entre qualquer volume de atividade física de 

intensidade moderada a vigorosa e uma menor prevalência de problemas de saúde mental. 

No entanto, não foi encontrada nenhuma associação para atividade física de intensidade 

leve34. Pesquisas realizadas com adolescentes da região sul do Brasil identificaram 

relação estatisticamente relevante entre atividade física moderada a vigorosa e diversos 

indicadores de saúde35,26,33. Esses efeitos parecem ser mais evidentes entre adolescentes 

que realizam atividade física de lazer e acumulam mais tempo de prática nos finais de 

semana. 
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A diferença de MET min/semana entre os sexos, identificada neste estudo, segue 

uma tendência já observada em pesquisas epidemiológicas recentes realizadas no 

Brasil21,36, mostrando que as meninas têm uma prevalência maior de baixa atividade física 

em comparação aos meninos. Dados internacionais apontam para a mesma direção. Um 

estudo europeu de coorte prospectivo incluiu 698 estudantes do ensino médio entre 15 e 

19 anos de idade. Desses, 345 foram considerados expostos a atividade física intensiva e 

353 não expostos. O grupo exposto representou 63,0% de meninos, enquanto no grupo 

não exposto as meninas representaram 80,0%37. Em outro estudo, que buscou determinar 

os níveis de atividade física em uma amostra representativa de adolescentes sérvios 

saudáveis, observou-se que o escore total médio de atividade física foi maior nos meninos 

(2680 MET min/semana) do que nas meninas (1479 MET min/semana). Os meninos se 

destacaram em atividades físicas intensas e moderadas, enquanto o tipo de atividade física 

predominante entre as meninas foi a caminhada38. 

Essa diferença pode ser atribuída a uma combinação de fatores. Normas 

socioculturais e expectativas de gênero desempenham um papel significativo na atividade 

física39. Meninos são frequentemente incentivados a serem mais ativos fisicamente, 

enquanto meninas podem ser desencorajadas a participar de atividades físicas intensas. 

Além disso, a percepção de insegurança maior entre adolescentes do sexo feminino, que 

consequentemente gera restrição de liberdade, pode limitar as oportunidades de atividade 

física para meninas, com pais e responsáveis sendo mais protetores em relação a elas40,41. 

Em relação ao turno de estudo, as variações nas médias dos METs min/semana e 

nas frequências relativas da intensidade da atividade física foram consideravelmente 

menores nos adolescentes que estudam no turno noturno. Apesar dos adolescentes 

matriculados no turno integral terem apresentado a maior média de METs (3.908,5 

min/semana), estudantes dos turnos matutino e vespertino tiveram as maiores frequências 

em atividades físicas de moderada a alta intensidade, com 85,2% e 87,5%, 

respectivamente. Um levantamento epidemiológico de base escolar realizado em Feira de 

Santana, a segunda maior cidade em termos de economia e população do estado da Bahia, 

verificou que os estudantes do turno matutino relataram uma maior quantidade diária de 

atividades físicas, especialmente de intensidade moderada a vigorosa42. Outro estudo, 

com uma amostra de 6.264 adolescentes entre 14 e 19 anos, identificou que os 

adolescentes que estudam em tempo integral têm maiores chances de exposição excessiva 

ao comportamento sedentário e de apresentarem um baixo nível de atividade física, 

independentemente do sexo e idade43. Essas variações podem estar relacionadas com o 

tempo disponível para atividades físicas e ao cansaço acumulado ao longo do dia. 

Uma possível hipótese para justificar a maior média de METs min/semana 

identificada na amostra de adolescentes do turno integral é que esses estudantes passam 

mais tempo na escola. Esse tempo adicional pode incluir períodos dedicados a atividades 

físicas, como aulas de educação física, recreios prolongados e programas 

extracurriculares, o que pode contribuir para um aumento na média de MET min/semana. 

Além disso, estudantes do turno diurno podem ter mais tempo e oportunidades para se 

envolverem em atividades físicas extracurriculares. 

Os adolescentes que conciliam estudo e trabalho apresentaram uma média de 

MET de 4.546,2 min/semana, consideravelmente superior à média de 3.165,3 MET 

min/semana dos adolescentes que apenas estudam. Além disso, verificou-se que 

adolescentes que estudam e trabalham têm maior exposição à atividade física de 

moderada a alta intensidade, com 89,6%, em comparação com 80,2% daqueles que não 

trabalham. Isso pode ser devido ao aumento da atividade física relacionada ao trabalho, 

às características do trabalho em si ou à necessidade de se deslocar com maior frequência. 
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Esses resultados diferem dos encontrados em uma pesquisa observacional 

realizada com adolescentes, entre 14 e 18 anos de idade, trabalhadores e não 

trabalhadores, matriculados nos períodos diurno e noturno de três escolas públicas em 

Campinas, São Paulo. Ao analisar o comportamento dos estudantes, observou-se uma 

redução significativa na prática de atividade física entre os adolescentes que trabalham44. 

Entretanto, é importante considerar que a combinação de estudo e trabalho pode resultar 

em experiências variadas para os estudantes44. De acordo com esses autores, as 

consequências variam conforme as condições sociais e econômicas das famílias dos 

adolescentes, além de dependerem da idade e da fase escolar em que se encontram. 

Conforme encontrado neste estudo, a média de MET min/semana e intensidades 

mais elevadas de atividade física foi diretamente associada com a utilização do transporte 

ativo para a escola. Esses resultados foram superiores aos observados em indivíduos que 

não utilizam esse meio de deslocamento. Apesar da correlação entre as variáveis, é 

importante observar que adolescentes que não utilizam o transporte ativo estiveram mais 

expostos a atividades físicas de intensidade leve. Esses dados destacam a importância de 

incentivar o transporte ativo para aumentar a atividade física diária entre os adolescentes. 

Dados da Pesquisa Global de Saúde Estudantil Escolar, envolvendo 277.833 

adolescentes de 11 a 17 anos de 80 países, identificou que os adolescentes que utilizavam 

transporte ativo tinham mais do que o dobro das chances de atender às recomendações de 

prática de atividade física (OR: 2,06, IC95%: 2,01–2,12)45. Essas estimativas variam entre 

as regiões e renda do país. Isso está alinhado com as diretrizes da Organização Mundial 

da Saúde (OMS), que incentivam a prática de atividade física em todos os domínios4. 

Ainda assim, as evidências ainda são limitadas pela falta de padronização entre os estudos 

e pela ausência de pesquisas experimentais sobre o transporte ativo46–48. 

Em relação a influência da prática de atividade física parental, a diferença entre 

os p-valores (p = 0,001 e p = 0,041) indica níveis distintos de significância estatística. O 

valor de p = 0,001 sugere uma associação muito forte entre a prática de atividade física 

pelos pais e os níveis de atividade física dos adolescentes, com apenas 0,1% de 

probabilidade de que os resultados observados sejam devidos ao acaso. A associação 

significativa entre a prática de atividade física dos pais e os níveis de atividade física dos 

adolescentes destaca a importância do ambiente familiar e do incentivo parental49. Pais 

ativos podem servir como modelos positivos e incentivar a prática de atividades físicas. 

Os principais achados de uma revisão sistemática mostraram relações positivas e 

consistentes entre a percepção de suporte social dos pais e familiares com a prática de 

atividade física entre adolescentes25. Em um estudo realizado na China, os pesquisadores 

encontraram associações positivas significativas entre apoio social, autoeficácia, 

atividade física e aptidão física em adolescentes. Os coeficientes de correlação variaram 

de 0,282 a 0,41950. Entretanto, essa relação precisa ser melhor investigada. Um estudo 

prospectivo realizado com adolescentes italianos não identificou relação entre a prática 

de atividade física de intensidade moderada e o suporte social recebido. Em contraste, 

observou-se uma relação significativa entre o número de horas dedicadas à prática de 

atividades físicas intensas e os valores dos indicadores de suporte recebidos, confirmando 

que um maior comprometimento exige um apoio social mais adequado de pais, amigos e 

familiares51. 

A análise da Razão de Chances bruta (OR), considerando a alta intensidade de 

atividade física como a melhor situação esperada para os adolescentes, ajuda a entender 

melhor os resultados dos padrões de atividade física encontrados neste estudo. De acordo 

com essa análise, ser do sexo feminino, não conciliar estudo com trabalho, não utilizar 

transporte ativo para a escola e ter pais que não praticam atividade física estão associados 

a uma maior chance de praticar atividades físicas de intensidade moderada e baixa. 
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Estudar nos turnos matutino e vespertino é um fator de proteção contra a prática de 

atividades físicas de baixa intensidade, em comparação com estudar à noite. 

Um estudo transversal de grande proporção examinou as associações entre quatro 

tipos de apoio parental (modelagem, incentivo, envolvimento e o apoio financeiro) e 

atividade física moderada a vigorosa entre crianças e adolescentes chineses em Xangai. A 

modelagem parental, pelo qual os pais influenciam e orientam o comportamento e as 

atitudes de seus filhos através de exemplos, foi o único tipo de apoio associado 

positivamente com atividade física moderada a vigorosa em ambos os sexos (OR = 1,29–

2,98 entre meninos; OR = 1,27–2,64 entre meninas), sugerindo que os meninos têm uma 

chance um pouco maior de experimentar o evento em questão52. 

Estudos sobre a atividade física em adolescentes são essenciais para identificar os 

fatores que influenciam esses comportamentos. Isso permite a criação de políticas 

públicas de educação em saúde adequadas e programas de intervenção que visem 

aumentar os níveis de atividade física entre adolescentes53, especialmente entre grupos 

com menor prevalência de atividade física, como meninas e estudantes do turno noturno. 

No entanto, a variabilidade dos critérios utilizados para classificar e medir a atividade 

física dificulta a comparação dos resultados e a construção de um panorama mais 

abrangente sobre o tema. Além disso, há uma carência de análises que considerem fatores 

contextuais, como a influência do turno escolar. 

Algumas limitações deste estudo devem ser consideradas. Estudos transversais 

não permitem estabelecer relações de causalidade. O uso de questionários como o IPAQ 

depende do autorrelato dos participantes, o que pode introduzir vieses de memória e 

resposta. Por outro lado, o estudo apresenta pontos fortes significativos. A robustez 

amostral aumenta a validade externa dos dados. A utilização do IPAQ (versão curta) em 

estudos com grandes amostras, amplamente empregado para medir a atividade física, 

permite comparações com diversas pesquisas nacionais e internacionais. Além disso, a 

aplicação de múltiplos testes estatísticos e da Regressão Logística Multinomial 

proporciona uma análise detalhada e rigorosa dos dados. A inclusão de variáveis 

categóricas e numéricas, bem como a análise de diferentes intensidades de atividade 

física, oferece uma visão menos fragmentada do comportamento dos adolescentes. 

 

Conclusões 

 

Com base nos dados apresentados, conclui-se que há uma grande diversidade nos 

níveis de atividade física entre os adolescentes investigados. A média de MET 

min/semana e as intensidades mais elevadas de atividade física foram maiores entre os 

adolescentes do sexo masculino, matriculados no turno escolar diurno, que conciliam 

estudo e trabalho, utilizam transporte ativo para a escola e têm pais que praticam atividade 

física. Em geral, adolescentes que conciliam estudo e trabalho apresentaram maiores 

níveis de atividade física. Frequentar a escola nos turnos matutino e vespertino 

apresentou-se com um fator de proteção contra a prática de atividades físicas de baixa 

intensidade, em contraste com estudar no período noturno. 

A análise detalhada desses dados pode oferecer compreensões significativas sobre 

o impacto dessas variáveis na saúde dos estudantes. Esses insights podem orientar 

políticas educacionais e de suporte, visando melhorar tanto o desempenho escolar quanto 

o bem-estar dos adolescentes. Para compreender melhor essa relação, é essencial 

aprofundar estudos longitudinais e analisar o tipo de atividade física associada ao 

trabalho, turno escolar, iniquidade e equidade de gênero. 
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4.2.1 Sinopse: Graphic Novel “A Jornada de Ícaro” 

 

A “Jornada de Ícaro” é um graphic novel (romance em quadrinhos) que narra a 

trajetória de Ícaro, um adolescente que enfrenta sérias dificuldades na organização do 

tempo e na adoção de hábitos saudáveis, especialmente relacionados à PAF, 

comportamento sedentário, sono e alimentação. A má gestão do tempo, apresentada na 

história como o principal vilão para a prática de atividade física enfrentada por Ícaro, foi 

fundamentada nos dados do relatório técnico do ELCAS, que identificou a “falta de 

tempo” como a maior barreira para a PAF apontada pelos adolescentes. 

Em meio às facilidades e atratividades da modernidade, Ícaro descobre que para 

superar as barreiras que dificultam a mudança de comportamento é necessário muito mais 

do que vontade própria. Nesse contexto, o apoio social de pais, amigos e professores se 

revela essencial para a mudança de comportamento. Inspirando-se na mitologia e nas 

referências da filosofia greco-romana, que desempenham um papel importante de suporte 

e assistência na criação literária, “A Jornada de Ícaro” faz uso de uma rica fonte de temas, 

personagens, símbolos e narrativas mitológicas, que foram adaptadas, reinterpretadas e 

incorporadas para enriquecer a trama desta obra literária. Além disso, este graphic novel 

apresenta informações do Guia de AF para a População Brasileira, oferecendo orientações 

baseadas em evidências para a promoção de um estilo de vida mais ativo e saudável entre 

os adolescentes. 

 

4.2.2 Título, Capa e Contracapa 

 

O título “A jornada de Ícaro” reflete a determinação e intensidade com que Ícaro 

tenta modificar o seu comportamento, evocando o espírito da figura do Ícaro mitológico. 

Assim como o Ícaro da mitologia grega que tentou voar em direção ao sol, o Ícaro desta 

história se lança com fervor em uma corrida para a mudança, na tentativa de superar seus 

limites e alcançar novos desafios. O título simboliza a luta incansável pelo progresso 

pessoal, a transformação e o crescimento, através da dedicação, resiliência e apoio social. 

Ele representa a ambição de voar alto, mas com os pés no chão, equilibrando a busca por 

novos horizontes com a sabedoria e a coragem necessárias para enfrentar as adversidades. 

A capa de um livro é a porta de entrada para a história que ele contém. Nesse 

sentido, a capa de "A Jornada de Ícaro" (figura 2) foi criada com o propósito de capturar 
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a atenção e a imaginação dos leitores, utilizando elementos típicos de uma narrativa 

gráfica, a fim de transmitir de forma clara e objetiva a essência da obra. O visual de um 

adolescente (Ícaro), personagem central da história, lendo um livro que faz alusão ao Guia 

de AF para a População Brasileira, já direciona o leitor para o foco central do romance 

gráfico: a busca pelo conhecimento e adoção de hábitos saudáveis e fisicamente ativos. 

 

Figura 2: Capa do graphic novel “A jornada de Ícaro” 

 

Fonte: Autores 

 

Os balões de pensamento projetados ao lado do adolescente foram criados para 

contrastar a dualidade dos hábitos modernos. De um lado, o uso excessivo de 

smartphones, videogames, telas, e as dificuldades para dormir e organizar o tempo. Do 

outro, o consumo de frutas, hidratação, convívio com amigos e PAF. Esta representação 

visual propõe a reflexão dos leitores a pensarem sobre seus próprios hábitos, antes mesmo 

de começarem a leitura. 

A escolha dos raios de sol como plano de fundo, também inspirada no mito de 

Ícaro, adiciona uma camada mítica e épica à narrativa. Eles simbolizam cuidado, 

esperança, renovação e a promessa de um novo começo, reforçando a mensagem de 
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transformação que este graphic novel procura transmitir. Esta imagem sugere que a 

jornada para uma vida saudável é tanto uma aventura quanto um desafio pessoal. 

Na contracapa (figura 3), que apresenta a sinopse da história, as silhuetas de Ícaro 

e seus amigos são retratados contemplando o pôr do sol, um momento de paz e reflexão. 

Esta cena transmite uma mensagem de união e apoio mútuo, reforçando a importância 

das relações interpessoais e da convivência harmoniosa. O pôr do sol simboliza o 

fechamento de um ciclo e o início de outro, representando a esperança de dias melhores 

e a continuidade da jornada em busca de crescimento e transformação pessoal. 

 

Figura 3: Contracapa do graphic novel “A jornada de Ícaro” 

 

Fonte: Autores. 

 

4.2.3 Enredo, Ambientação e Ponto de Vista 

 

Conforme mencionado anteriormente, “A Jornada de Ícaro” conta a história de 

Ícaro, um adolescente de classe média emergente que enfrenta desafios para organizar 

seu tempo e manter hábitos saudáveis. Sua vida diária é uma constante luta contra a 

procrastinação e a falta de motivação. Ícaro se vê preso entre suas responsabilidades 

escolares, atividades extracurriculares e a pressão de manter uma vida social ativa. Ao 
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longo da narrativa, Ícaro descobre que a chave para equilibrar sua vida está na 

autodisciplina e no apoio de amigos e familiares. 

A história se passa na cidade fictícia de Luigina, um lugar de médio porte 

notavelmente bem planejado, com uma distribuição considerável de parques e praças. A 

maioria dos bairros apresenta ruas e calçadas amplas.  Além disso, as vias com maior 

fluxo de veículos são equipadas com ciclovias, promovendo um trânsito mais seguro e 

eficiente. A trama se desenrola no Centro Educacional Acrópole de Luigina, uma escola 

de ensino médio bem estruturada e com boa reputação. 

O livro é organizado em cinco partes, seguindo os Estágios do Modelo 

Transteórico (MTT) de mudança de comportamento postulados por Prochaska et al 

(2002), com exceção do estágio de recaída, quando o indivíduo regride o seu 

comportamento para estágios anteriores (figura 4). 

Os cinco estágios abordados são: pré-contemplação, quando o indivíduo ainda não 

reconhece a necessidade de mudança (páginas 03-17 do graphic novel); contemplação, 

quando começa a considerar os benefícios e a necessidade de alterar o comportamento 

(páginas 18-41 do graphic novel); preparação, quando se planeja para a mudança e toma 

medidas iniciais (páginas 42-103 do graphic novel); ação, quando implementa ativamente 

as mudanças planejadas (páginas 104-178 do graphic novel); e manutenção (páginas 179-

190 do graphic novel), quando trabalha para consolidar os novos comportamentos e evitar 

recaídas. Embora essas divisões não estejam explicitamente demarcadas no texto, elas 

organizam a progressão do personagem principal, Ícaro, ao longo da trama, refletindo seu 

desenvolvimento e evolução pessoal. 
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Figura 4: Esquema dos Estágios de Mudança de Comportamento do Modelo Transteórico 

 

Fonte: Mazza et al. (2021). Adaptado pelos autores. 

 

A narrativa, onisciente e heterodiegética, ocorre na terceira pessoa, permitindo 

uma visão abrangente dos pensamentos e sentimentos dos personagens, além de oferecer 

uma perspectiva detalhada sobre o ambiente e as interações. De acordo com Dawson 

(2020), o narrador onisciente e heterodiegético possui conhecimento total sobre a história 

e se comunica diretamente com o leitor. Esse narrador faz observações intrusivas sobre 

os eventos narrados, oferece acesso aos pensamentos dos personagens e geralmente se 

apresenta como uma presença evidente no mundo ficcional. Esse ponto de vista narrativo 

pode melhorar a memória de curto e longo prazo. Essa melhora é atribuída à estrutura 

narrativa que facilita a codificação e recuperação da memória, bem como o envolvimento 

do leitor com o texto (Wang; Bui; Song, 2015; Bergouignan; Nyberg; Ehrsson, 2022; 

Mühlbacher, 2022). 

A revelação do nome e da imagem do narrador foi adicionada para proporcionar 

uma camada extra de personalização e presença ao texto, criando uma conexão mais 

direta com o leitor. A escolha de uma narradora identificada como Atena, com figurino 

de heroína (figura 5), deve-se pelo simbolismo associado à deusa grega da sabedoria, 

estratégia e justiça. Essa escolha foi pensada a fim de criar uma figura forte e inspiradora 

que desafia estereótipos de gênero. A ideia de que a heroína possui superpoderes a 

aproxima da figura de uma deusa e também de uma narradora onisciente, reforçando sua 

capacidade de guiar a narrativa com clareza e compreensão total dos eventos e 

personagens, fortalecendo ainda mais sua presença como narradora. Contudo, essas 
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estratégias não a tornam uma personagem, já que ela não interage diretamente com a 

história. 

 

Figura 5: Narradora da obra “A jornada de Ícaro” 

 

Fonte: Autores 

 

4.2.4 Personagens 

 

Os personagens literários são essenciais para o desenvolvimento da narrativa e 

podem ser classificados em principais, secundários e episódicos (Telleng, 2016; 

Barbakadze, 2024; Ganbarova, 2024). Os personagens principais são os protagonistas, 

com personalidades complexas e motivações bem delineadas, enfrentando conflitos 

significativos que impulsionam o enredo. Os personagens secundários desempenham 

papéis de apoio, ajudando a desenvolver a trama e os protagonistas, sendo fundamentais 

para enriquecer a história. Por fim, os personagens episódicos aparecem apenas em 

momentos específicos, cumprindo funções pontuais e adicionando realismo, mas sem 

afetar diretamente a trama principal. Cada tipo de personagem contribui de forma única 

para a riqueza e complexidade da obra literária. 

 

4.2.4.1 Personagem Principal 

 

● Ícaro: É o protagonista. Trata-se de um adolescente de 15 anos, do sexo 

masculino, com estatura mediana e cor da pele clara (figura 6). Apesar de ser 

bem-humorado, enfrenta sérias dificuldades em organizar seu tempo e adotar 
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hábitos saudáveis e fisicamente ativos. Superar esses desafios é a sua maior 

motivação. O nome desse personagem foi inspirado na mitologia grega, evocando 

a lenda do jovem de mesmo nome que, movido pela euforia de ter conseguido 

fugir do labirinto do qual se encontrava preso, voou perto demais do sol, 

resultando em sua queda. O Ícaro desta história, também enfrenta desafios 

internos e busca alternativas para fugir dos labirintos da modernidade. O nome 

reflete sua luta para adotar hábitos saudáveis e organizar seu tempo, 

representando perseverança e o esforço constante para superar suas próprias 

limitações e alcançar voos mais altos. 

 

Figura 6: Ícaro. Personagem principal do graphic novel 

 

Fonte: Autores 

 

4.2.4.2 Personagens Secundários 

 

● Dédalo: Pai de Ícaro, é um engenheiro de produção com bons traços de 

sociabilidade, energia, responsabilidade e assertividade. Apesar dessas 

qualidades, mantém uma relação relativamente distante no dia a dia com Ícaro, 

de quem guarda um segredo. O nome desse personagem, também inspirado na 

mitologia grega, evoca a lenda do brilhante inventor (Dédalo) que construiu asas 

de cera e penas para escapar do labirinto de Creta juntamente com o seu filho, 

Ícaro. Dédalo (figura 7) é reconhecido por sua engenhosidade e habilidades 

excepcionais, refletindo no pai moderno do personagem principal da trama. 
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● Alexia: Mãe de Ícaro, é uma típica dona de casa com atributos de gentileza, 

altruísmo e empatia. Ela é uma mãe devotada e extremamente protetora. Sua 

maior prioridade é a segurança e o bem-estar de seu filho, o que muitas vezes a 

leva a ser excessivamente cuidadosa e vigilante. Escolher o nome Alexia (figura 

7) para a personagem não foi apenas uma decisão estética, mas também uma 

escolha carregada de significado simbólico. Esse nome tem suas raízes no grego 

antigo, derivado do verbo alexein que significa "protetora" ou "defensora”. 

● Janus: É o professor regente de aulas de Educação Física. Ele é amável, empático, 

paciente, extrovertido e com uma capacidade de persuasão incomparável. O 

nome desse personagem é inspirado na mitologia romana, onde Janus é o deus 

das portas, transições e começos, frequentemente associado a portas e portais, 

simbolizando passagens e mudanças. Ele é tradicionalmente representado com 

duas faces, uma olhando para o passado e outra para o futuro. Essa dualidade 

simboliza a capacidade de ver e compreender duas perspectivas ao mesmo tempo, 

o que é extremamente relevante para o papel de um professor. Na história, Janus 

(figura 7) é um professor que não apenas ensina o conteúdo escolar, mas também 

guia seus alunos através das transições e desafios da vida. Sua habilidade de olhar 

para o passado, aprendendo com as lições e experiências, e ao mesmo tempo 

preparar seus alunos para o futuro, faz dele um mentor essencial. Janus é um 

educador que compreende profundamente as necessidades e aspirações de seus 

alunos, ajudando-os a navegar pelos “labirintos” da educação e da vida moderna. 

● Apolo: É um adolescente de 15 anos, do sexo masculino, com estatura alta e pele 

parda, amigo do Ícaro. Apaixonado por esportes, especialmente o ciclismo, 

Apolo (figura 7) se destaca pela sua energia e entusiasmo. Seu amor pelo ciclismo 

o mantém em forma e serve como uma válvula de escape para suas preocupações 

e desafios diários. O nome Apolo foi inspirado na mitologia grega, onde Apolo é 

o deus da saúde, vitalidade, e está associado ao bem-estar físico e mental. Assim 

como o deus Apolo, o personagem exibe qualidades de liderança e vitalidade. 

Apolo é uma presença constante e positiva na vida de Ícaro, sempre pronto para 

oferecer apoio e incentivo. Sua natureza amigável e extrovertida faz com que ele 

seja querido por todos ao seu redor, funcionando como um elo de união dentro 

do grupo de amigos. 

● Hebe: É uma adolescente de 15 anos, de baixa estatura, com pele clara e bom 

nível socioeconômico. Extremamente observadora e concisa nas palavras, Hebe 
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é apaixonada pelos amigos da escola, incluindo Ícaro, dos quais não abre mão de 

suas companhias. Além das atividades escolares, ela ocupa seu tempo com uma 

variedade de atividades extracurriculares, incluindo atividades artísticas, 

culturais, educativas e esportivas. Inspirada pela profissão do pai, Hebe (figura 

7) sonha em ser médica, assim como ele. Seu nome foi escolhido com base na 

deusa grega de mesmo nome, que na mitologia é a deusa da juventude. Dessa 

deusa também se origina o nome “Hebiatria”, especialidade médica que se 

concentra nos cuidados da saúde do adolescente. 

● Hermes: É um adolescente de 15 anos, de pele escura e estatura alta, usa óculos 

e é alguns meses mais velho que o Ícaro e o restante da turma. Sua personalidade 

é notavelmente marcada por seu jeito tranquilo e sereno. É um nerd apaixonado 

por leitura, um verdadeiro bibliófilo, e amigo inseparável de Ícaro. Trabalha 

como menor aprendiz no contraturno escolar na biblioteca municipal da cidade, 

onde sua paixão por livros e conhecimento floresce ainda mais. O nome Hermes 

foi escolhido com base no deus grego de mesmo nome, famoso por ser o 

mensageiro dos deuses, especialmente de Zeus. Assim como o deus mitológico, 

Hermes (figura 7) é conhecido por sua inteligência e extraordinária capacidade 

de comunicação. Esse nome simboliza sua agilidade mental e sua habilidade em 

transmitir conhecimento, qualidades que o tornam um personagem essencial na 

vida de Ícaro. 

● Irene: É uma adolescente de 15 anos, resiliente e determinada, descendente 

indígena. Sua energia e entusiasmo são contagiantes. Nascida em uma família de 

classe econômica baixa, ela aprendeu desde cedo a valorizar as pequenas 

conquistas. Irene (figura 7) possui uma doença congênita que compromete os 

movimentos dos membros inferiores. Ela se locomove com a ajuda de uma 

cadeira de rodas. Na escola, Irene é conhecida por sua inteligência, serenidade e 

criatividade, sempre se destacando nas aulas e participando ativamente das 

atividades. Na mitologia, Irene é a deusa da paz, inteligência e serenidade. O 

nome dela irradia a calmaria e a sabedoria que ela traz à vida das pessoas ao seu 

redor. 

● Nice: É uma adolescente de 15 anos, estatura baixa, apaixonada por corrida de 

rua. Nice é determinada e extremamente inspiradora. Ela começou a correr por 

influência de seu irmão mais velho e rapidamente se destacou na modalidade. Faz 

parte da equipe de atletismo da escola, onde é considerada por todos uma 
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promessa esportiva. O nome Nice foi inspirado na mitologia grega, onde Nice 

(ou Niké) é a deusa da vitória, frequentemente associada à força e velocidade 

(representada por uma mulher alada). Essa escolha de nome destaca a 

determinação e o talento de Nice (figura 7), refletindo seu espírito competitivo e 

sua busca incansável pela excelência. 

 

Figura 7: Personagens secundários do graphic novel 

 

Fonte: Autores 

4.2.4.3 Personagens Episódicos 

 

● Dr. Hipócrates: É um médico dedicado à Saúde da Família e Comunidade. Com 

uma paixão pelo atendimento e pelos cuidados primários de crianças e 

adolescentes, ele é conhecido por ser o Pediatra/Hebiatra preferido da 

comunidade. Seu compromisso com o bem-estar dos jovens é evidente em sua 

abordagem carinhosa e atenciosa, sempre buscando proporcionar o melhor 

cuidado possível. A figura do Dr. Hipócrates (figura 8) é também uma forma de 

referenciar e homenagear todos os profissionais de saúde que atuam na atenção 

primária, destacando sua importância e dedicação. O nome "Hipócrates" foi 

escolhido em homenagem a Hipócrates de Cós, uma figura central na história da 

medicina grega antiga. Conhecido como o "Pai da Medicina", Hipócrates é 

reverenciado por seus contributos fundamentais à prática médica e por seu famoso 
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juramento, o Juramento de Hipócrates, que estabelece princípios éticos para os 

médicos. 

● Professores: Surgem como figuras efêmeras, iluminando brevemente a cena com 

sua sabedoria e presença. Estes personagens episódicos (figura 8) são como 

estrelas cadentes em nosso céu literário; não mencionamos seus nomes, pois são 

momentos de inspiração e aprendizado que cintilam rapidamente, deixando uma 

marca indelével sem a necessidade de detalhamento. Assim, preservamos a 

fluidez da história, permitindo que a essência dos personagens secundários brilhe 

com a intensidade necessária para mover o enredo sem sobrecarregá-lo. 

● Mãe e tia da Irene: Em nossa narrativa, as figuras da mãe e da tia de Irene (figura 

8) emergem como sombras de resiliência e sacrifício, representando a 

invisibilidade social das mulheres que, apesar de sua importância vital, 

frequentemente permanecem anônimas. Suas faces não são mostradas, apenas 

partes de seus corpos são visíveis nas cenas, simbolizando a realidade de muitas 

mulheres que vivem em condições semelhantes. Elas são o pulsar invisível da 

sociedade. A ausência de seus nomes e rostos na história ecoa a luta de muitas 

que, apesar de sua dedicação e força, muitas vezes passam despercebidas. 

● Agentes de segurança pública: O casal de agentes de segurança (figura 8) que 

aparecem nas imediações da escola, garantindo a segurança e a tranquilidade do 

ambiente. Apesar de dialogarem, não têm suas identidades. Eles representam os 

inúmeros profissionais que, diariamente, cumprem seu dever de proteger a 

comunidade sem buscar reconhecimento pessoal. Suas figuras destacam o senso 

de dever e o compromisso com a segurança pública, mesmo que permaneçam 

anônimos. 

● Entidades metafóricas: Trata-se de personagens episódicos que aparecem como 

elemento surreal (figura 8), ilustrando um pesadelo. Eles foram incluídos a fim de 

enriquecer a narrativa, trazendo profundidade psicológica e visual à trama. A 

intenção foi dar um toque surreal ou simbólico à história, representando medos, 

ansiedades e elementos subconscientes do personagem principal. 

● Figuração de fundo: Esses personagens (figura 8) foram incluídos para criar um 

cenário ou ambiente mais realista em uma cena específica, sem ter um papel 

significativo na trama. Eles ajudam a preencher o espaço e dar contexto ao enredo 

principal. 
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Figura 8: Personagens episódicos do graphic novel 

 

Fonte: Autores, exceto figuras metafóricas 1 e 2 (disponíveis em br.freepik.com). 

 

4.2.5 Estilo de Arte 

 

4.2.5.1 Ilustração 

 

O estilo de ilustração escolhido foi o cartoon. Esse estilo é conhecido por 

transmitir histórias de forma leve e divertida, com traços simplificados e expressivos. As 

linhas grossas e definidas destacam os personagens, e as cores planas e vibrantes 

adicionam vivacidade. A simplicidade gráfica permite evidenciar expressões e gestos, 

facilitando a comunicação de emoções e ações de maneira clara. A ausência de sombras 

complexas favorece a clareza visual, tornando o estilo ideal para públicos de todas as 

idades, especialmente crianças e adolescentes (Chen et al., 2019; Wang, 2022; Tomar et 

al., 2023). 

O uso de ferramentas digitais nas artes visuais tem se tornado cada vez mais 

comum, permitindo que mais pessoas participem da criação e produção desses conteúdos, 

democratizando assim o processo criativo (Ibrahim et al., 2023; Khatkhanova; Korygin, 

2024). Um exemplo notável é o Pixton®, uma plataforma digital desenvolvida pela 

Pixton Comics Inc., acessível a partir de qualquer dispositivo com conexão à internet, que 

permite a criação intuitiva e interativa de personagens e HQ. 

A adoção do Pixton® para a criação de ilustrações e personagens deste graphic 

novel trouxe diversos benefícios. O Pixton® oferece a possibilidade de utilização gratuita 



67 
 

 

de todos os recursos por um período limitado, o que permitiu que o trabalho de criação 

fosse realizado em diferentes locais e momentos, aumentando a flexibilidade do processo. 

O Pixton® autoriza o uso das imagens criadas gratuitamente em sua plataforma para fins 

não comerciais. 

O Pixton® possibilita a customização detalhada de personagens, abrangendo 

aspectos físicos como biotipo, estatura, formato do rosto, nariz, boca, olhos, orelhas, 

queixo, cor da pele, cabelo e olhos, além da escolha de roupas, acessórios e cenários 

(figura 9). Essa personalização foi essencial para dar vida aos personagens e torná-los 

únicos dentro da narrativa. 

A plataforma disponibiliza uma variedade de cenários e poses predefinidos, que 

podem ser ajustados conforme a necessidade do usuário, contribuindo para a construção 

de ambientes coerentes e a expressão corporal dos personagens, elementos fundamentais 

para a imersão do leitor na história. 

Embora o Pixton® ofereça a criação de layout e a função de inserção de diálogos 

e balões de fala, optou-se por utilizar outro software para essa finalidade, conforme 

descrito no tópico a seguir. 

 

Figura 9: Painel de controle do Pixton durante a criação da graphic novel "A Jornada de Ícaro” 

 

Fonte: Autores.  

4.2.5.2 Layout, Balões de Fala e Tipografia 

 

Este tópico descreve e apresenta o processo de criação desses elementos com o 

uso do ComicLife®, destacando suas funcionalidades. O ComicLife® é uma ferramenta 

poderosa e intuitiva para a criação de HQ. Ele disponibiliza uma variedade de recursos 
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para a inserção de diálogos, balões de fala e a criação de layouts dinâmicos (figura 10), 

facilitando o processo de dar vida às narrativas visuais. 

 

Figura 10: Painel de controle do ComicLife 

 

Fonte: Autores 

 

O ComicLife® oferece uma versão gratuita que permite o uso de todos os recursos 

por um período de trinta dias. Durante esse tempo, utilizamos o software para testar suas 

funcionalidades e verificar sua adequabilidade para o projeto. Após esse prazo, 

adquirimos a licença de utilização do software. 

A criação do layout de uma página de quadrinhos é um dos aspectos mais 

importantes para garantir que a história seja visualmente atraente e fácil de seguir. Ele é 

um recurso primário que molda a impressão inicial do leitor sobre uma narrativa em 

quadrinhos, impactando diretamente no seu envolvimento com o conteúdo (Bateman; 

Veloso; Lau, 2021). O ComicLife® oferece várias ferramentas para a criação de layouts: 

● Modelos Predefinidos: O software inclui uma variedade de modelos de página 

predefinidos, que servem como ponto de partida para a criação das histórias. Esses 

modelos oferecem diferentes arranjos de quadros, facilitando a escolha de um 

layout que se encaixe com a narrativa desejada. 

● Quadros Customizáveis: Os quadros (ou "painéis") podem ser ajustados em 

termos de tamanho e forma, permitindo que cada página tenha uma estrutura 

única. É possível adicionar, remover e redimensionar quadros para criar um layout 

dinâmico e personalizado. 
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● Elementos Visuais e Efeitos: Além dos diálogos e balões de fala, o ComicLife® 

permite a inserção de elementos visuais e efeitos especiais nas páginas. Isso inclui 

inserção de títulos, legendas, sons visuais, onomatopeias e filtros de imagem que 

dão um toque artístico às ilustrações. 

Os balões de fala desempenham um papel crucial nas HQ, servindo como 

ferramentas essenciais para transmitir diálogos e pensamentos, ao mesmo tempo em que 

aprimoram a estrutura narrativa geral. Eles facilitam a integração de texto e imagem, 

permitindo que os leitores interpretem as emoções e intenções dos personagens por meio 

de dicas visuais (Cohn, 2013; Rigaud et al., 2015). O ComicLife® simplifica a inserção 

de diálogos e balões de fala em quadrinhos com as seguintes funcionalidades: 

● Inserção de Textos: A ferramenta permite a inserção de textos diretamente nas 

páginas dos quadrinhos. É possível ajustar a fonte, o tamanho, a cor e o estilo do 

texto, garantindo que o diálogo se encaixe visualmente com o estilo da narrativa. 

● Balões de Fala Personalizáveis: O ComicLife® oferece uma ampla gama de 

estilos de balões de fala, incluindo balões de pensamento, gritos, sussurros e 

outros. Os balões podem ser personalizados em termos de forma, cor, opacidade 

e borda, permitindo que cada balão se adeque ao tom e à emoção do diálogo. 

● Posicionamento Flexível: Os balões de fala podem ser arrastados e posicionados 

em qualquer lugar na página, facilitando a criação de uma narrativa fluida e lógica. 

As setas dos balões também podem ser ajustadas para apontar precisamente para 

o personagem que está falando. 

Optou-se por uma tipografia em caixa alta e sem serifas para os diálogos e 

narrativas do graphic novel. Trata-se da fonte “A.C.M.E SECRET AGENT”, disponível 

no ComicLife®, bastante popular em HQ que envolvem aventuras e mistérios. As serifas 

são pequenas linhas ou traços que se prolongam a partir das extremidades das letras e 

símbolos em certas fontes tipográficas (figura 11). Fontes sem serifas e em caixa alta são 

geralmente mais claras e fáceis de ler, especialmente em tamanhos pequenos, tornando o 

texto mais consistente, fluido e fácil de seguir (Wang; Ma, 2024). 

 

Figura 11: Diferença da tipografia com serifas e sem serifas 

 



70 
 

 

 

Fonte: br.pinterest.com 

 

O uso de letras maiúsculas tende a evocar um senso de urgência e importância, 

aumentando o envolvimento emocional dos leitores. Além disso, a ausência de 

“ascendentes” e “descendentes” nas letras em caixa alta (figura 12) atenuam a sensação 

de complexidade visual, tornando o texto mais fluido e dinâmico. Isto é apoiado por 

pesquisas que indicam que a complexidade visual afeta o processamento cognitivo e o 

desempenho da leitura, sugerindo que as letras maiusculas tendem a ser mais fáceis de 

reconhecer e mais discriminativas (Teixeira et al., 2023). 

 Fontes maiúsculas e sem serifas são conhecidas por sua clareza, algo crucial em 

diálogos e narrativas em quadrinhos. Essa escolha pode proporcionar um visual moderno 

e simples, conferindo um impacto visual maior e uma sensação de urgência ou 

importância às palavras (Berghammer; Holmqvist, 2012; Rolo, 2021). 

 

Figura 12: Comparação das medidas tipográficas em caixa alta e minúsculas a partir do 

exemplo da palavra “tipografia”. 

 

Fonte: futuraexpress.com.br (adaptada pelos autores) 

4.2.5.3 Contexto e Relevância 

 

"A jornada de Ícaro" foi motivada por diversas razões interligadas a aspectos 

acadêmico-científicos e sociais. No contexto atual, a popularidade dos graphic novels tem 

aumentado significativamente, tornando-se uma forma eficaz de comunicação, 
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especialmente entre adolescentes. No entanto, ainda são pouco explorados como 

ferramenta biblioterapêutica. 

Adolescentes enfrentam desafios únicos relacionados à saúde e ao bem-estar, e há 

uma necessidade urgente de encontrar métodos inovadores para promover hábitos 

saudáveis nessa faixa etária. "A jornada de Ícaro" se insere neste cenário como uma 

ferramenta literária que combina entretenimento, educação e educação em saúde, visando 

engajar o público jovem de maneira significativa para a adoção de um estilo de vida 

fisicamente ativo e saudável. 

Este graphic novel apresenta-se como uma proposta de otimização e ampliação 

das informações do Guia de AF Para a População Brasileira, destinada a estudantes. De 

acordo com Dumith et al. (2021), embora o Guia seja um documento essencial para a 

disseminação de informações e recomendações sobre a adoção de um estilo de vida 

fisicamente ativo, ele não consegue, por si só, gerar mudanças significativas nos níveis 

de AF de crianças e jovens. Conforme esses autores, para alcançar tal objetivo, é 

necessário que a divulgação das recomendações do Guia esteja integrada com as ações de 

diversos setores da sociedade, como saúde e educação. 

Em alinhamento com essa premissa, este produto técnico foi elaborado com o 

objetivo principal de apresentar aos adolescentes informações consistentes e 

fundamentadas em evidências sobre a PAF, conforme preconizado pelo Guia de AF para 

a População Brasileira. O tema é abordado de maneira lúdica e interativa, com o intuito 

de facilitar a compreensão e o engajamento dos jovens. 

 

4.2.6 Público Alvo 

 

O principal objetivo desta obra é atender ao público adolescente, proporcionando 

um material literário e instrutivo que possa ser utilizado em diversas frentes, seja como 

entretenimento ou como material educativo. Além disso, "A jornada de Ícaro" oferece 

uma alternativa didático-pedagógica interdisciplinar para os professores, que pode ser 

explorada em sala de aula para destacar a importância da adoção de hábitos saudáveis. 

Essa abordagem integrada permite que educadores utilizem a obra para discutir 

não apenas os benefícios de um estilo de vida saudável, mas também os riscos e prejuízos 

associados a comportamentos adversos. A obra faz referências à mitologia e filosofia 

greco-romana, proporcionando uma camada adicional de profundidade e contexto 

histórico-cultural que pode enriquecer as discussões em sala de aula. 
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Este graphic novel também serve como um recurso valioso para pais e 

responsáveis que buscam orientar seus filhos adolescentes em direção a comportamentos 

mais saudáveis. A narrativa de Ícaro ilustra as dificuldades e desafios enfrentados por 

muitos adolescentes, oferecendo uma perspectiva realista e empática sobre a importância 

do apoio social de pais, amigos e professores para a mudança de comportamento. 

Além de ser uma ferramenta educacional, "A jornada de Ícaro" apresenta uma 

oportunidade para pesquisadores e profissionais da saúde desenvolverem intervenções em 

educação em saúde voltadas para o público adolescente. A inclusão de informações 

baseadas no Guia de AF para a População Brasileira proporciona orientações 

fundamentadas em evidências científicas, facilitando a promoção de um estilo de vida 

ativo e saudável. Este graphic novel pode ser utilizado em programas de saúde pública, 

campanhas educativas e outras iniciativas que visem melhorar e/ou investigar a qualidade 

de vida dos jovens. 

 

4.2.7 Acesso ao Produto Técnico 

 

Os ícones das páginas do graphic novel “A Jornada de Ícaro” podem ser 

visualizados nas figuras 14 a 24. Para uma experiência de leitura e/ou análise mais 

completa, recomenda-se acessar o produto através do link 

https://tinyurl.com/ajornadadeicaro ou código QR (figura 13) disponibilizado abaixo. 

 

Figura 13: Código QR para acessar o graphic novel “A Jornada de Ícaro” 

 

Fonte: Autores

https://tinyurl.com/ajornadadeicaro
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Figura 14: Ícone das páginas (01-18) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

Fonte: Autores 
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Figura 15: Ícone das páginas (19-36) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores 
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Figura 16: Ícone das páginas (37-54) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores 
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Figura 17: Ícone das páginas (55-72) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores 
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Figura 18: Ícone das páginas (73-90) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores 
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Figura 19: Ícone das páginas (91-108) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores 
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Figura 20: Ícone das páginas (109-126) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores 
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Figura 21: Ícone das páginas (127-144) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores 
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Figura 22: Ícone das páginas (145-162) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores 
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Figura 23: Ícone das páginas (163-180) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores 
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Figura 24: Ícone das páginas (181-192) do Graphic Novel “ A jornada de Ícaro” 

 

 

Fonte: Autores



84 
 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Este estudo analisou os Equivalentes Metabólicos da Tarefa (MET) e a intensidade 

da atividade física em adolescentes de escolas públicas. O uso de METs para medir a 

atividade física ainda é pouco explorado, mas revelou dados significativos. 

Adicionalmente, destacou-se o potencial de utilizar graphic novels como material 

biblioterapêutico para a promoção de hábitos saudáveis e fisicamente ativos entre 

adolescentes. 

Normas socioculturais, expectativas de gênero, o turno escolar, a percepção de 

insegurança, o uso do transporte ativo, a prática de atividade física pelos pais e a 

conciliação de estudo com trabalho mostraram-se fatores determinantes na prática de 

atividade física entre os adolescentes. Estudantes do turno noturno apresentaram as 

menores taxas de atividade física, enquanto adolescentes que conciliam estudo e trabalho 

e frequentam o turno integral demonstraram maior nível de atividade física. 

Em termos de prevalência, verificou-se uma maior proporção de baixa atividade 

física entre meninas. Estudantes dos turnos matutino e vespertino exibiram níveis mais 

equilibrados de atividades moderadas e intensas. Além disso, adolescentes com pais 

fisicamente ativos ou que utilizam transporte ativo apresentaram maiores médias de MET 

min/semana, indicando que esses elementos são significativos para a promoção de 

atividade física. 

Foi possível associar os METs e as intensidades de atividade física diária aos 

fatores sociodemográficos, ocupacionais e comportamentais dos adolescentes. O 

transporte ativo foi associado a maiores níveis de atividade física intensa, enquanto a 

prática de atividade física pelos pais demonstrou impacto positivo no comportamento dos 

adolescentes. A combinação de atividades escolares e laborais também contribuiu para 

médias mais altas de MET min/semana. No entanto, por ser um estudo transversal, não 

foi possível estabelecer relações de causalidade, o que limita algumas inferências. Além 

disso, o uso de questionários, baseado no autorrelato dos participantes, pode introduzir 

vieses de memória e resposta. 

Esses achados reforçam a necessidade de uma abordagem multifacetada para 

promover a atividade física em adolescentes, incluindo políticas públicas e intervenções 

direcionadas especialmente para grupos menos ativos, como meninas e estudantes do 

turno noturno, a fim de contribuir para a formação de hábitos duradouros ao longo da 

vida. 
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